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Os snrs, assiguantes gozam 25 p. e, de beneficio, | 


bem como as publicações litterarias. 


“PORTO 22 DE ABRIL 
Navegação transatlantica 
A codlodgus o PRANÇA 
Cup momintdo agpe ls 

O serviço da navegação postal, no Medi- 
terranco, foi a principio estabelecido: pela 
França por meio de barcos a vapor da mari- 
1ha militar. o 

Em 1851 concede.os 4 Companhia das 
Messagerias Impetiaes. O serviço marítimo 
d'esta companhia, que primitivamente se li- 
mitava aos portos da Algeria e da alta Italia, 
comprehende ao presente toda a vasta bacia 
do Mediterraneo. 

No anno de 1857, mediante o subsidio de 
4.776:178 francos ficou regularmente estabe- 
lecido o seiviço do barcos à vapor d'esta com- 
panhia nas diversas carreiras do Mediterraneo.. 

Em setembro d'esse anno obteve a conces- 
são por 20 anhos da carreira do Brazil e Rio 
da Prata. 00! y 

Inauguroú O serviço d'esta carreira no dia 
24'de maio de 1860 e desde esse dia nté hojé 
ainda o não intérrompen. s 
“" Cómo dissémos no artigo antecedente, 6 
contracto celebrado entre o governo é a com- 
panhia determinava que os vapores deviam 

- partir, altérnativamente, duas vezes por mez, 
de Marselha e de Bordeus, recebendo a'com- 
fanhia do governo a subvenção de 4:700:000 
francos por anno. dá 

* Entretanto, d companhia organisou sómen- 

to o serviço da carreira, que devia partir de 

- Bordeus,'e quando obteve a concessão da car- 

reira dá India e China, alcançou do governo 

que o setontracto relativo 4 carreira do Bra- 
ail fos:e; modificado. -- 

A modificação consistinem ficar dispen- 
sada do serviço de Marselha ao Brazil, não 
mantendo sénão 1 carrbira mensal de Bordeus, 

* ficando a subvenção reduzida a 2.307:000 
francos por 49:656 léguas maritimas percor- 
aidgç) SOU vdetoma Dano o cup PE 

> o posteo térhipo se abréditou, e com opti- 
mo exito, à carreira de Burdeus 'ao Brazil 
gada à seio secundaria do Brazil ão Rio 


da Prata, sendo múita à concorrencia dos pas- 
sageiros, e resultando d'éste meio rápido dé 
navegação auginento nas relações commer- 
ciacs entre os dótisimperios. = 0» 

“Em 1859 6/valor official do Commercio 
frâncéz com o Brazil foi'de 101.200:000 fran: 
cos é em 1861 de 137.700:000. ay 


= Auginentando, portanto, rmais de 38 mi | 


lhões de francos depois do estabelecimento das 
arrejras dos vaporesentre à França eo Brazil. 
serviço da carteira transitlantica de'Bor- 
deus'ao Brazil 6 feito pelos 4 vapóres de 500 
cavallos, “«Guyenner, «Navarre», «Estrema- 
dure» 6 «Bean». 4 
Estes haveg: 


y de Bordens ab Rio, o d'es 


te pórto no Rio'da Prata navegam os 2 vápo: | 88d 
ge» dá força de 250 | 


res «Auniso o «5 
cavallos cada um: ice 
“A'viagem de Bórdeus a Buenos-Ayres é 

* regularmênte de 25 dias, representando 1:689 
leguas maritimas. (1) Rad ve 


last e » 4 


Lisboa, dé Lisboa n'S. Vicente, d 
te á Báhia, da Bahia ao Rio de Jan 
O vapor que parte do Rio de Janeiro pi 


Viêen 


ra 6 Prata tambem toca em “BuchosiAyres e 


Montevideu. . : 


Uma outra'carreita annexa liga S: Vicen- 


tea Gore A ar 


, À França tendo o bom'juizo de ápróvei: 
tar as lições, que o governo e commereid bri- 
tannico tem dado ao mundo, em'tudo que diz 
respeito 4 navegação de longó curso, e reco: 
nhecendo a vantagem de attrahir aos séus potc é: 


tos o commercio importante! da"Chim: 


co] 

Europa, estabeleceu tim Serviço postal a vai |( 
por cúm a India e Obina, à semelhança dó ué 
ha vinte annos estabelecera a Gram-Bretanha. 
— "Para este'effeito celebrou 'um 'contracto 
oriteasionária da! carreira 

parão Brazil, o qual For appróvado por uma 


com a companhiá' 


lei'em junho de 1861. 


A média da subvenção foi fixadavem''6 
milhões de francos: poránno, develiioá con- 


cessão vigorar por 24annos. 
Eis aqui o itinerario da linha prinei 


" Suea,'Aden, Ponta de GullésPenang- 


Singapore, Saigão, 17 + 


“A estalinha estão! amnexas cinco outras 


carreiras : á um 
” De Aden a Matricia)' 4 Rennião. 


72,8 De Pônta de Galles a CalcutaieChan> 
dernagor n'esta direcção: “de Ponta'de-Ghlles 
a Pondichery, de Pondichery a Madras, “dé 


Madras a Calcuta e Chanderbagór. Jovino 
“3,4 De Saigão 4 Batavia. 4 
* De Saigão a Manilha, +» 


Tn dg 


5.º De Saigão a Shangai, n'esta direcção: 
— de Saigão à Hong-Kong, e de Hong-Kong a 

A distancia a percorrer annualmente pelos 
vapores na linha principal e annexas, repre- 
senta 101:368 Jeguas maritimas. 

O serviço deve ser feito por 4 vapores da. 
força de 400 a 500 cavallos e por-4 de 228 
na força média de cada um. 

Foi inaugurado a 19 de outubro do anno 
findo, partindo' n'esse dia de Marselha para 
Alexandria um vapor. 

Do outro lado do isthmo um outro vapor 
esperava os passageiros é mercadorias para 
seguirem no seu destino. 

As linhas annexas ainda não estão todas 
estabelecidas. 

A companhia dispõe para o serviço de to- 
da a concessão de 12 vapores. 


Imperatriz Eugenia 


: Os vapores da força de 500 cavallos me- 
dem 100 metros de comprimento, 12 de lar- 
gura e 11 de profundidade. . 

A velocidade d'estes navios está calculada 
em doze nós, segundo o costume de expressar 
em França.. Um nó é igual a 15m;45 ea ve- 
locidade de um navio calcula-se pelo numero 
de nós, que percorre em 30 segundos. 

Estes; vapores de maior força tem 50 quar- 
tos para os passageiros dis) 
cuidadosa commodidade. 

A, Companhia do serviço maritimo. das 
Messagerias imperiaes depois de obter a con- 
cessão das carreiras da India e China elevou 
o seu capital em acções a 192 mil de 500 fran- 
cos cada, uma, divididas em. oito series de 
24:000 acções cada uma. |. 
+ Por emquanto estão emittidas cinco series, 
O governo francez não sómente subyencio- 
na as carreias da India'e China com 74 fran; 
cos 25 cent. por legoa maritima e no termo 
medio com 59) francos e 40 cent, mas, autho- 
riso. á companhia um adiantamento de 12 mi- 
lhões de francos, que ella reembolsará em 12 


postos com a mais 


O governo além d'estas vantagens deu-lhe 
1.875:000 francos a titulo de indemnisação 
para compensar a despeza para enviar vapo- 
res de França para a India, 

+ Com referencia à navegação 
Tr » 9, dis idendo do anno de,1860 foi de 
60 francos por acção, ou-de 12 p. 


o. do Mediter- 


8; que formam o, capital empre- 


tal empregado não só nas, carreiras do Medi- 
terraneo,, mas tambem na carreira, para q 


s, esplarecimentos mais recentes q 
obtivemos deerca; da esquadra commercial 
desta corapanhia, justificam bem a; denomina- 
ção que damos ao quadro dos seus navios, 
vv, Além de 45 navios a vapor representando 
12:320 cavallos, estava construin- 
a força total de 3:920 cavallos. ., 


———mme 


"O itinerario dos vapores: é de Bordeus a 


.- Aleerca da exposição agricola que no pro- 


que esto ddistricto 
esta asus maxima ri 
sw 1 /Qgimparando porém o aperfeiço; 
chegado todas as industrias, facil conh 
quea principal, a mais importante d'este districto, é 
Hque se achhh em mais nbtaso e tuo pouco tem apro- 
vêitado. dos -impbrtantes; melhoramentos e .aperfei- 
os que,n'outros pnizes, é mesmo n'outros dis- 

trictos deste paiz, à industria agricola tei 
Uma das razões do estado estacionhrio 
sa agricultura 
centiyD que aonvir 


alta de núxilio, estimulo, e in- 
ubministrar-lhe, e'que ella/não 
tem recebido, As outras industrias comparando. os 
seus productos com os dos pnizes mais adiantados, 
é estudando os divereos systéinas que hs Jevaram 
áeuéllo aperfeiçoamento, tem-máis facilmenito pro: 
gredido, e de forma que, hontam orpaiz, h 

5, seus artistas, que entre os das, 1 

tng tem sido distinctos e! ] 
hein esse beneficio tem podido lograr no seu propi 
1 vÃos-beneficas jasillústradissimos auxilios que 
o, vengravel ans arcebispo, D. 
varão superior ao seu tenpo, prestou às indust 
em! geral de sun “archidio 


- Cnetano Brandão, 


de, “suedeidem a pd 


rença, o abandono: A prospera semente que a illus- Marques — Manoel Justino Ferreira de Souza du anhida dos estrangeiros pagar-se-hão conjantamente 


tração d'aquelle snbio varão derramou a iãos Inr- 
gás sabre este districto principalmente) se não de- 
generou em setenta annos que tem decorrido, con- 
serva-se no menos estacionaria em' relação d mais 
antiga e'mais util arte do homem, mu phrase «u- 
queite prelado, a agricultura: 

A vantagêm dMs exposições não enrece de de- 
inonstração : idein filha de nma almá tão pura como 
a do prelado cuja memoria todos veneramos, tá foi ap- 
proveitada e acarinhada entre as nações mais cultas. 
Affngal-a, restituil-a a seu berçosé um dever de to- 
dos os que atnam do coração o progfesso industrial, e 
determinadamente o agricola. 

Como primeira authoridade administrativa d'es- 
te importante districto, e tendo como méu primeiro 
dever fomentar à industria popular, resolvi empre- 
gar toda à iniciativa que de mim, como nuthoridade 
é como particular possa depender, para quo'no pro: 
mo futuro outono tenha lugar wna exposição extensi 
va a todos os correltivos da industria agricola, de- 
baixo do mesmo ponto de vista, é sob as mesmas ba- 
zes qne já n'outros paizes, e nas cidades do Porto é 
Lisboa tem sido realisada. 

Para este fim,e para que esta utilissima festa 
popular se realiso, é mister o aúxilio do muito presti- 
mo, ilustração e patriotismo de v. exe.” com oqual 
conto; pelo que torno & liberdade de lhe rogar se una 
a outros cavalheiros n'este governo civil no dia 18 do 
corrente, pelas onze horas da manhi, afim de se orga- 
nisar a grande commissão para a realisação da ideia 
que tenho a honra de expor-lhe.— Deus guarde nv. 
Braga 12 de abril de 1863. — Til” e excmo 


O governador civil 
Januario Correia de Almeida 


Em virtude d'este convite teve lugar no dia 18 
do corrente uma luzida reunião, importante a-todos 
os respeitos, no governo civil d'este districto, onde 
concorreram quarenta e seis cavalheiros, tendo fal- 
tado outros que mandaram justificar a sua anzencia, 
e significar à sun bon vontade e dedicação para que 
o pensamento do exe." snr, “conselheiro! iJanuario 
Correia de: Almeidn se realisnsse. Seria meio dia 
quando s. exe tomando;n presidencia e 1 palavra, 
dirigiu nos cavalheiros presentes um pequeno discur- 
8o mas substancial, no qual com a tiuencin;que lho 
é propria, demonstrou a vantagem das: exposições, 
eo quanto serin conveniente 1 este districto o pro: 
seguir na senda apontada por o veneravel-D. Er. 
Caetano: Brandão, e dos paizes mais adiantados. 
Que elle tinha resolvido fazer uma ,esposição ; que 
não lhe fultava oanimo nem os desejas, ve apenas 
esperava o auxilio do patriotico, sentir de seuá adini- 
nistrados, que-se, como francamente acreditava; aúi- 
mayam iguaes desejos nos cavalheiros présentes — 
esperava) que elles fizessem parte; das: secções para 
que fossem eleitos, coadjuvando-o na testa do povo 
er para o) povo. (bo 50 SM cu pebnago sriur 

JA maior dedienção: ea! melhor: vontade foi a 
resposta geral, e “em virtude, désté poderoso atíxilio 
de tantos 'obreitos na obra, de aperfeiçuamento da 
nossa iachitica agricultura, passon-se 7á nomeação 
das secções que ficaram compostas dos séguintes ca- 
vulbeiros: 


Presidente, conselheiro governador civil-yice: 
presidente, seêretârio geral — vognes, director “dns 
ebras pnblicas— José Juaquim da Silva: Pereira Cal- 
das—D. Luiz d' Azevedo Sá. Gontinhosi, ut” 


-* Solos e estrumes, ruchas e minernes' 
Presidente, dr: Antonio Maria Pinheiro — vo- 
gaes, Antonio! Alexandre Pereira Main--João Eimz 
— Antonio Joaquim de Oliveira Brnndão=José, 
Jonquim ari j ds Daio jar ada temor 
neo Loreto sh ay 


Jos6 Raio — João Augusto “Peixeiva” 
Carneiro Estevão da Costa Ribeiro 
tonió'Joséda Gama Valle j 
VE Mute ot Le 8a secção. nei vb Sina 
105 Plantas nZuáes e medicinaes q 
Presidente, João Hentiques" Morley 'vogaes, 
Joaquim Manoel Rodrigues Valle-='9 veterinário, 
Prantisco Lopes Gofqulves:lAbbade de Crespos = 
'Phomé José P d 


Pereira Veiga 204 ima 


| upa 'greção E 
“Arvores e arbustos, flores'e frnetos ui 
“Presidente, Jonquim' Jusé da Costa Rebello- 
Vognes, Gaspar da Costa Pereirude Vilhena Joré 
da Luz e Almeida isco Mandel dá Costa 
Antônio Gaspar Peixeiva de Magulhães Carnéiro— 
Dr. Manoel Vieira d'Araujo. 1 irénit m 
STO IBA gmação nO o sol 3 
Ú “Gomes, resinas-e madeiras 10 iu! 
Presidente, Antonio Roberto d' Aravjo" Queic 
roz— Vognes, Feliciano Joaquim Un/Silva Araujo 
e Mello--Antonio Fortarinto Dias Peixoto-=Luiz 
Antonio da' Silva Azevedo Antonio Tgnacio Mar- 
sintra dif mm 


ato 0340 o 


a 


* 64 spoção 

o Antmaes e productos corvelati E 

Presidente, Manvel de! Magalhães! di “Amitujó 

Pimentel yogaes, Loutenço de Magalhães de Arnu- 

jo Pimentel — O veterinario: Francisco Lopés/Gon- 

calves — Antonio Burbozn' Farin João dus Regras 

Jonquim de Magalhães e Vasconcellos—Estevão da 
Costa Ribeiro da Cruz: moto! 

7 secção 
* Productos animes 


tinho Bandeira — Joho' Antonio de Oliveitu Braga— 
Francisco Antonio de Araujo Reis Antóíio Vieira 
de Araujo Junior — Mathias Dias da Fonseca. 


= 
(Productos vegtitnes| madiflendo; 
Presidenta Fá Antonio EM e Molhos Cou- 
tinho — Vogaes, José Jongirim-Sontes Russel — Ma- 
noel Puiheiró de Almeida e Azevedo: —Josóida Luz 
e Almeida — Luiz Antonio.da Silva Azevedo. 
1, 94 secç] I 
Liquidos fermentádos e oleos espessos 
Presidente, dv. Jeraniino “Antonio de 
vognes,o pharimaceutico Prancisco Xaviér de Lima — 
dito, -Antonio “Alexandre Pereira Mnia-== dito/ José 
Bento Pereira'Guimarães— José da:Roclin Veiga.” > 
10 “sreção +» mo ORnça 
Materinlmgticoln + e 
Presidenta;Franeisco! Manoel da Costa-—vagmes. 
Francisco Jacone de Souza Pereira (é: Vasconcellos 
—Bento Miguel Leite - Pereira — Antonio Ignnvio 


has ceogas irnllogdo ailimal masorm fr 
abuanE S! ngrntl ab rusas edsdon Eigtu 
MEDÉR ACHAR | 1 


us e mo) Sar 


entr ari 


CT VERPIDA “EM LINGUAGEM) 09 ivo) 
CO, Musa pu minsénigoado obienp au! 
muiito Su pa GE tie d aiho om 
No7 emb (or BEGUNDA P TÊ. “boom ob 
tda “Morminia de Neavalller 1) 
sms polo o 19 vit vÊm obadnor App 
I ! | 


o mobo a 


Gbianvou hrmsdhei ny 


mi 


galerias, 


“Z68, que As minavam; =) cosiost 


Um manto de hera e "abrolhos cobria 


mór parte d'estas ruinas! vo suor 


! Diante de Hermitiia, levantavaiso, ma- 
cissae sombria, a torre «quadrangular, desel 
nhando seus angulos'ha escuridão da monto: 

O barão suspirou subito, como quem 


nina 


acaba de tomar uma deliberação , e, cami- 
niindo em' frente; bateu! 4! porta” da torre 


Longóeeco respondeu” ao “cho: 
martéllo “ no" botão de ferro. !' 
Breve se ouviram passos 'no interior e 
ai porta abriu-se. - 
Raul-entrou primeiro. 


“Ella ia! mais pallida 'que um! cadaver po: 
fronte elevada é'o capuz da cal 
pr lançado para''as “costas: |» 
seeritão n'uma vasta; sala; for- 
tada 'de-pelles aleonadas, com quatro janel: 
ra, altas e» delga- 


“Raul hesitou "algiris' fnatantes “que “Her- 
ia aproveitou examinando com attenção 
ns ruinas “dispersas “em roda d'olla:, os! res- 
tos de muros ainda em pé, as'espaçõsas 
s/baluartes/ fendidos', “as elegan- 
tes espiraes deescadas, que ianrdar'a-torres 
esburacadas, e as abobndas profundas, entre 
“AS quaes vigorosas arvores introduziam Pai: 


Avum cantoy' havia um espaçoso leito de 
esrvalho' com columrias de'roscas/ Avoutro, 
uma macissa' bibliotheca: 1:11! +! 
* “ Crepitava abundantefogo m'nma chamir 
né descommunal, cujo: prinno', "em" que ésta- 
vam embutidas: as amas dos'Clerfons, co: 
brincos chormes: ferros do fogão,' 
cabellos para pés. o 
da chaminé; haviam duas es- 
tatúas'do cavaleiros, com'ferreas armaduras, 


des, ornadas de hachas de armas , espadas 
de duas mãos "ou! imontantes, lalibárdas , 
rodelas, adagas; arcabuzts é pinhães aos 
feixes. o Ava o. 

Sobre a méza; que-veeupava o" centro 
da sala, ardiá'um candélabro de tres lu- 
mes. | ur nl edi, 

“O marques; de pé, junto dá nieza 
olhava para o lado da porta. ” 


gados! ) tri se mM 
"— Eisoo momento critico! = disse lá coi 


afgost!! Pp ) 


voz' um tanto trémiula o Up soro oo 
— Beilo primo, — disse tenho a ho 


vailepoanbeprageod crbivias dijo 


baixando 'a' fronte”, "como touró enfurecido , 
disse conivoz aspera e horrivel + 1 
» EnQuem vem a ser “ísão ? vis 


marmore invadiu até os labios da orphã. 


de-lança em:punho: q 49) ué dup 9) 
“um Os vivos reflexos da chamma; dando de 
chapa” n'estas-panoplias;, projectavam-mia 


lhares: de «relampagos: pelas exto 
) A a! 


e replicou : 


ud dimdail E 


alli; to g afilho do visconde de Neyvail-| 


Trabalhos graphicos e literarios, e productos não 
compreliendidos nas secçõos anteriores 

idente; Francisco do Cumpos: de Azevedo 

Jonquim Lopes! Cardoso—Cná- Am 

todio Mendes da Silva Braga-= Antonio Augusto Po- 

reira= gnelo “José Morei 


ra — Antonio Polycarpo| Histradores dos 


E + 


Regulamento geral de policia para o transito 

no continente do' veino e nas ilhas adjacen- | pessuas designadas no n.º 5.º do artigo 2ºe 85 Lee 

tes, entrada de viundantes e sua sahida | 2º do artigo 9º d'este regulamento. 

para o estrangeiro. 
(Continundo do n.º 82) 


Da sabida dos nacionnes e estrangeiros do reino pa: | nes c estrangeiras g n fiscnlisação: com os p 


QUANTO AOS NAGIONARS 

» Os nueionges que quizerem aahir do reis | bua o Porto dos delegados espeçiaés de policia nel. 

-hão de passnporte passado pela respeeti- | les estabelecidos, 

va nuthoridade. 

$ 1º Exceptunm-se d'aquella regra, geral os | estrangeiras, sujeitas à visita de polícia são as que 

s individuas comissionados pelo gover- | pertencem ás seguintes classes ; 

no,08 quaes podem seguir vingem acompanhados da Lt Às que navegam a yapor com privilegio de 

icença do <hefe superior da zeparti- | paquete, empregadas em carreiras certas dos diver- 


sna guia, onda | 


igualmente excepfundos os ini 
inntico ou consulnr e seus dependentes | nem carreira certa; 
e os corres de gabinete, aos quaes, pela secretaria 32 As dn ditn especie ou de véla, empregadas 
de Estados dos negocios estraugoiros, se expedem dx, | nã cabotagem! dos portos do litoral do reino e das 
plomas especines. E e: ; 
Art, 10º Nenhum pa: 
não quando o jmpetranta provar por documentos: | portos di Europ: Er 
51º Que 6 maior, de vinto. cinco amnos, on-que | 5? As da dita especie, empregadas nas 
esti emancipado e satisfez no. preceito da; lei do re- o para 


e de crimes, apresentando folha |. 
corrida passada pelo juizo da localidade do sen ultimo | à 
domicilio, em que tiver residido por mais detresme- | 
zes, ou dando abonação idonca ; ; 
Quo tem pormissião, sondo empr 
cos do seu chefe superior ; 
4.º Que tem licença, sendo mei 
co annos, de seus pnes ou tuto 
sadn, de seu marido ; 
5.º Que prestou-no goverio civil-ou-na-ad 
tração do seu cencelho ou bairro, se tiver a ii 
quatorze a vinte e um annos,a fiança determinada | stanciada confor 
no artigo [Lada Jeide 4 d Sport: 
do para o serviço militar 


egado publi 


disngo & 
nor de vinte eein- 
ese foramulher ca- do p: 


e junho de 1859, de que 

» apresentará 
a respecti- 
icultado no artigo 7.º d'a- 


á Para a éahiida dos estan 
no, apresentarão ellesalém do certifiend: 
sul, 8eu houver na localidade, o itulo-de: legitimição 

iva que tiverem obtido conformo o disposto nos 
2º e 3,4 do 8 2.º do artigo 8.º d'est - 
nando 4 nuthoridade admimstra 
compete dar-lhes permissão para sahivein, 
Daver impedimento; mag, se ella apesar ;du referido | q 
au de, algum dos impetrantes, póde 

es abonação idonea. , 

estrangeiros mmii- 
consulares ou di 


iros 
d 


egulamen 
a, A quem 
mão 'coliste 


prévinmente tambem ex 
“8 unido: É permittido à 
rem-se de pnssaportes dos ngenti 
plomaticos das.suas respectivas naçõesmos pontos em 
que os houver, é póde a autlgridade referendal-os 
os interessados assim lh'o solitárem. 
NCIA PARA À CONCESSÃO DE PASSAPORTES E | mêncioniila no & Lº d'este artigo, a envigri ao go- 
PERMISSÃO PANA A SAHIDA DO REINO AOS NACIONAES 
r R ASTRANGEINROS x 
nforme 6 disposto mo artigo 9 do 


ciiafine sôd 4 ad 
“Art 128 Coi 
decreto de 13 de ag: 
trativo, compete 'a: 
cionines e estrangeiros para fóra di 
nadores éivis dos districtos admii 
“Aos nacionges que solicitarei 
de 1h'o coneederá quando sai 
nainente, segundo as cireumstáncias em que cada tim | slguado no $ Le do Art 
senchár, ás rogras consignadasmos nº 1 até Godo| * “ARE 192 Con y 
ulmnento, ow ás do $ unicordo 


184 no codigo adminis, 16.3, o delegndo de policia praticará respeito 

paesuportes a nã- N 1 r 
o reino fos govêr! 
rativos!. I 
passaporte, 
faqaim ple; 


artigo 10º d'este regr 


ha sempre se 

portador sahe por via de mar ou por terra, é qual 

portoudo embarque ouponto d; 

Cond zgh ninion 

dr, Se o portador for e 
mm na pAssapurte quo elle sn 


a fronteira quo ii 
lo ano 1 balbih 
te, declayar.ão; | pat d entregarem 
tisfez no precei- | licinl do port 


Presidente, Henrique Preire' de |Atdrade Con-. do artigo 10.º d'este regula- Art. 
d quo Xi 


apresentação do seu titulo. de legitimas | fró pussageiro 
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ménto que tiver do agente! diplomático oi consular | conforme o estipulado 'no nrtj 


, 8nr, marquez | Jeta tem q seu 


ler, sgu irmão, 


O marquez cruzou os braços sobre 6 peito 
corn tão horrivel ex] 


conveniente collo: 
“Nunca” Raul lhe 'vira o rosto tão carre- 


“E, pegindo em! Herminia! pela mão, à- 
vançoi con ella até o meio a sala e com 


mais hei-de pôr aiaui'os pés | 
“v— Raul P=exelamow o marquezcom' vóz | - 
; Covizo) OQ marquez se 'commovido de um: 
s cm Héximihin, que | moilo esthatilio. f 


de lhe apresentar sua sobrinhá, M.le de Nea 
or 


Os “olhos do 'marquez: ehammejaram', e, 
“Porém deu com'ós olho: 
se conservava immoóvél. 


Raul sentiu que a pequenina-mão dé Her- 
himia trêmia na delle, 'e palidez ipnal 4 do | ' 


ppareceu de st | transpórtass 


vb obngliqo) 


E toda a sta colerá 'desii 


-02 Prófatidas tugas se cavarant na frónte do! 
barão, que; com arresoluto, levantou à cabeça | 


TrsngficáPo dA colo api | 


Crug— Antonio Feio de Mnginlhies Coutinho. com a importanciá do sello os emulumentos designa- 


dos na tabélla annexa à este regulamento. 


DA FISCALISAÇÃO POLICIAL 
NA SANIDA DOS VIAJANTES PARA O EXTERIOR 
à.º Quando os vinjautes sahirem do reino 
m ponto daraia seccn, compete nos admi- 
pectivos concelhos examinar 
socos [viajantes macionaes vão “munidos de pas- 


por alg 


A primeira pedra está lançada, o fim ha-de cor- | saporte expedido por alguma das authoridades 
responder ao desejo do seu anthor. 


mencionadas no nrtigo [2º d'este regulimento, é 
semelhuntemente se os estrangeiros se acompanham 
de igual titulo, ou de permissão de sahida conce- 
dida por qualquer das ditas authoridades; e, quando 


Regulamento da policia para 0. |uns cu outros não apresentem os seus titulos em 


fórma devida, ser-lhes-ha impedido o transito na 
rain até se abonarem competentemente. 
$ unico. São exceptuadas desta fisculisação as 


t. 16º No que respeita aos viajantes que s: 
hirem por mar ubservar-se-hão ns regras seguint 
1º Nos portos do continente do reino e dos 
Açores é Madeira a visita dus embarcações nacio- 


Ez 
geiros “que ellas tran: portarem é da competencia do 
administrador do respectivo concelho; e nos de Lis- 


$2º As embarcações mercantes, nacionges ou 


sos portos da Europa ou transatlanticos; 
iduos | 2% As da dita especie sem aquelle privilegio 


ilhas adjucentos; 


ssaporte se concederá, sem + “As de véla que navegam para os diversos 


, gens 
98 portos do ultramar naciouges 


asse — da al 
as 
fa da amaro: 


Ei 


da equipagem, 


transporta embar 


t 
séu con- 


tá,o 


al 


89 6210 delegado ie policia, deixando registrada 


ia YOpáttição a Son curgo a relação dos prssageiros 


vero civil 


it 
à, 42 052 especificadas no 82º 


da alfandega prevenir o"réfei 
untro horas antes da sa 

"ha 
ara fica 
te do delegudo 
1 iégifos à HE 


f ' 


pero que con: 
istradas, no go 


z 
- 
E 

E 
E 

o 
e 

a 
2 


emplegadE m e emigrantes. 
piada Emigcantes 


à considerada Ben su- 
ds se- 


: fiança de 4:0008000. réis que q dono ou 
enpitão deve prestar no governo civil do districto, 
go 4.º da leilde 20 de 


dn sun nação, conforme o enso previsto ho! 8 tnicó d6 | filho de 1855 regressiva dá emigração elnndestina, 
attigo 1.º, pola seguinto manoira: evisto este titulo | pira 05 cfftitos designados no $ Ledo mesmo ar- 


tigos 

2.º A' inspecção relativa à capacidade do nn- 
vio, aguada, gencros  alimenticios, jbotien e condi 
gõol hygiênicas segundo o Teterininado ho artigo 
5 darcitada lei. ! ; º 
ã $ 2º A dita inspecção far-se.ha com a devida 
- | Anticipação pelas núthorida das declarndas no” dito 


os ou refereúdas “pará à | avtiga b., polo modo que está em prática, em quan: 


101 1047 | -x9 68 asbrino 


os | 


dos navios à vapor ot E 3 
do 


to por um regulamento especial senão determinar 
o methodo e cundições du mesma inspecção; inpa. 
no entretanto ubservar-se-hão os preceitos seguin- 
tes; ' 

“1º As authoridades inspectoras examinarão so 
no livro de carga. está consigundo o numero de pas- 
ageiros que o navio conduz, como determina o ar- 
tigo; 17.º do titulo 4º do codigo commercial por- 
tuguez ; 

2.º Se tem facultativo matriculado quando o 
numero de passageiros exceder n cincoenta 

Se o alojamento- dos passngeiros tem as 
condições necessarins de silubridade, devendo ser 
o espaço para a sua acomodação na proporção 
do cinco toneladas por cada dous passagezros, in- 
cluida a tripulação ; “eo , 

4º-Se os generos alimentícios são de ln qua- 
lidade e sadios, e correspondem; ao numero de pas- 
sageiros que transportar com respeito ao tempo pto- 
vavel da viagem, sendo as rações calculadas para 
enda individuo: por dia, do mesmo modo que estão 
reguladas para as tripulações dos navios de guerra; 

à Se n aguada é suficiente e está bens acon- 
dicionadaç o provida) na proparção do numero do 
passageiros e tripulantes na razão dedoze canadas 
por Seinana para cad um polqpmenos ; 

6.º Se tem botica ou cnixa de medicementos 
em bom estado, e em quantidnde e especies sufi. 
cientes con os aprestos que forem indiapezsm 

S 3.º Se ns referidas conlições estiverem pro- 
henchidas,o delegado de policia Iivrará o competente 
termo, que será por elle opelus-demais authssida- 
dos inspectoras assignado: o termo será enviado ao 


governo civil o ahi archivado, dando-se cópis dello 


no divector da nlfandega. para seu conhocimento. 

$ 4º Se. pela inspecção se conhecer que não es- 
tão satisfeitas tolas ou parte das, referidas eondi- 
ções, o nuvio ficará impedido, e será prevenida a al- 
fandega para exigir apontual satisfação; d'eilus, e 


Svdenar nova inspeção quando o julgar oppatuno: 


Art. 2.º Complatadk a carga o verbrada a 


inspecção, o director da alfandega indicará dia dn 


sabida, e conceier o passe ao navio, dechemind o 
elle a sun lotução por toneladas «egundoo regias 
tro oficinl que tiver; vinte e quatro horas mates da 
utroada para a snluday o capitão 'prevenirá o des, 
og, é nf cssg/ 00. 


do, de pol 
ão assiguará o mesmo capitão no livia para isso 


| | destinado 0. competente termo, pelo qual se zespon- 


sabilisará n não levar maior. numero. de passsgeivos, 
eitripulantos que aquulle qua lho estiver desigando, 
ea stratulos bem duranto a viag 

1 1Átt. 22º Nenhum, passageiro contratado somo 
colono ou emigrante, que fov pestir, perviços em 
paiz, estrangeiro; mo ultramar; poderá ombarcar sem 
entar, além do passaporte, o seu contrata, sm 
recibo em fórma e reconhecido do capitão, dans om 
consignatario da navio, do haver pago afetiva 

Loss 


acriptura lavrada por qualquer tabellião 
9 80b na clansulas êstatuidas no artigo LES“ 
de julho de 1855,» 
$/2.º 03 contratos assim Invrados terão o-yia- 
to do governador civil do districto em que forum co- 
lebrados, e de quera houverem de obter passsporte, 
se os acharem ciaformes, alits os farão reformar, 
“Art. 230 Às embarenções: que transportarem 
colonos ou emig antes se designari o numero de png- 


; | sagentos que podem receber, o qual será computado, 


em vista dechpacidado de exda navioscom nespeito 
ás toneladas que meiliz, na razão de dous indusiduos 
por cad cinco toneladas; esta designação será feita. 
pelo delegado de polieia de aeeordo com o cnpizão do 
orto, - 

-Avt. 24º Quando preenchidas todas as femnli- 
indes preliminares de fiscalisação com quulguer das 


7 | referidas embarcações, é marcada a hora da purti 
3 |o delegado de polick 


irá a bordo verificar a visita 
nos seguintes termos; | 1 é 
o Lº Examinark a matricula, se o numera 
qualidade dos tripulantes é o que ellh nconsa 

2 Recebará do cupirão a lista por elle assigna 
da de todos us passageiros que conduz, segundo o mu- 
delo junto n.º'9, e conjuntamente o. passaporte, con- 
trato de locação de serviçosow o recibo do paramen. 
to do transporte que respeitar a cada passageiros 

3º Confrontará a ditr lista com os passaportes, 
averiguando se estes estão conformes q coneam £ 
declaração expreasa no n.º 6.º do artigo 10.º d'este ro; 
gulnmento, como se determina no $ 3. do artigo 192,4 
do mesmos, 
4.º Restituirá a seus donos assim o Passaporte 
imo, o contrato ou recibo de passagem que lhes res. 
peitan . 
5º Enviarfvcom vicio seu no consul portuguez, 
no porto a queo navio so destinar, o duplicado da 
relação dos passageiros com o compotente visto por 
elle delegado assignndo, |. und 

$ 1.º Se algum presageiro não tiver passaporte 
ou este não estiver legal, ou se não apresentar o sem 
contrato, ou tendo-o não estiver Invindo conforme a 
Teie não contiver o visto da competen:eanthoridado, 
ser-lhe-ha impedida a vingem, e sabirá de bordo para 
a effectunr quando apresentar documentos legaes, 

82. Independentemente  d'esen fisenlisação, a 
delegado de policia fará dar a competente busca ao 
navio para se certificar de que elle não condux olan- 
destinamente outros passageiros. + 
+18 84 Concluida a visita é a busca, e verificado 
que o numero de passageiros não excede 'o que foi 
permitido, nenhum individuo mais. paderá sor ado 
mittido no navio, nem d'elle sahir sem licença do 
delegado de: policin, ficando rosponsavêis pela con- 
trnvanção d'este preceito a enpitão e q guarda dn 
alfandega que: se achnn a bordo, ao 
q 4º Oeapitão-do porto, o commandante do res 
gistro nonde o honver, e os governadores das torres 
e fortalezas, são obrigados n antisfazerem as requi. 
sições que lhes dixigir o delegado do policia para a 
execução dos deveres que lhes incumbe esto regula- 
minto, ou para impedivem a «nhida de algum Mnvio 
se esta medida lhes for sulhcitada, 
85º O delegado de policia, deixando registrada 
aegladão dos passageiros de que trata o nº 24 

Peste artigo 24.º, a enviará no govarmador civil, no 

qual sollicitará tambem a resolução de quaesquer 
duvidas'ou embaraços que oceorram na fiscalisação 
ic enrgo, “4 solução dos quaes não caiba na sua 
alçada. 


QUANTO AOS DEMAIS PORTOS DO) REINO B DAS IEMAS 
ADJACENTES, 4 ' 
Art. 25.º Ag nuthoridades' ndn 


nbegsnt 4 dose rodid ' 


potentado commo- 
jo de piedáde 1 
xpressito do um 


pressão! de selvagem alti- | sentimento terno e sincero, como que b trans- 
vez e de soberano despréso, que Raul júlgoi | figutava.' A ci ne 
e entro Herminia e seu Já não era esse homem terrivel que gelava 
Cor coa — | deterior w quem 6 via, “2107 Som dive a 

O pescador súmira-sé é cedera o ligar 80] A imkiscni 
fidalgo nmagianinio e pundonoroso. * pa Dos 
—'Snr.marquez; meu primo, —réplicou 

“| elle'com voz firmé “ disse que sna sobrinha | portado de prazer. “4 o 
-| está âqui, "e agora acrescento Gio ellh entivon |“ Herminia havia sofrido 'Ebrajosamento o 
no seu castello apoiada no méi braço. Se estas | erhel acolhilhento! que 'o marques lhe fizera, 
pórtas lhe foreni"fechadas, o presbyterio abrir | mais esti sei ) 
lhe-ha as suas, é eu'farei com o tncão da ihinha | poder-su 
bota uma ertiz/ ho linsidi de" Clerfoiss girro- | “Roberto “ia a amparáilia; úitas 
lhe, 'á 16" deRaiul “de “Maupert, “que -nunéá | nha apossudo da iitho, levando: silenciósamen- 
! É my oo te ds labios: enbot qStrgr ohos pisilievaaro 


up sbusuao ui 


vde ferro cahin 
"coração jt'palpitava livre 
“O Abrice-me !>exelanon 


avemente. 
jarão,trans- 


pac 


na seénsibilisou- 
-Se em pé. 1 


“Bra o beijo adoptivo. 7 epi: 


195 ipê 


cujo rosto enrugado 


ve tvi for Ohamou Mederie, 


“elle! = disse 6 mar. | assomon “um fulgor de prazer, quando “deu 
r 


cont ossólhos eim Hermínia, evrdenou-lhe que 
pequena bagagem da donzela 


quarto 'do castello, “aonde o 


“o mel 


“Dando dous passós em frente, replicou “ |miiirquez quiz conduzilca, 00 bolo 
“— M.llede Nenvailler, 
em'sua casa ! 


“esti |" “MuMe"de Nenvailler sahiu da torre apoiada 
no braço d'élle. iii sala à b stni 


sb Ro 


potetitado “mágniihinio t “Quatião Roberto! voltouá aid onde ficára 


o barão, já trazia outra vez estampada no ros- 
to'a sombria atistevidade que, minutos antes, 
uma emoção terna lhe havia feito abandotar, 
“> Raul;ão velo assim, ficou pasmado. 

- "O 'marquez 'comegou'a passear pela sala 
em siléncio. » oba » 

“A'fronté denunciava as tempestades que 
lhereférviam no intimo do peito. 

“"Com'os ólhos' em terra, parecin meditar; 
ou antes, contemplar um abysmo de recorda: 
ções, a qual mais pungento e dilacerante. 
=!" O'barão não tiravaios olhos d'elle. 

| “Atdentes eramos desejos que tinha de 6 
interrogar, mas: não ousava fazel.o. 

“v "Parecia-lhe que" a' donzella, cujo ligeiro 


* | andar despertava ainda, no silencio da noute; 


os mudos eccus do velho cantello, parecia-lhey 
dizemos, que ella teabava de sutnir-se m'um 
pelago incommmensuravel. 1) 00 À 
“Perplexo, com'o coragão opprimido, deu 
alguns passos para a porta. bum € 
=> Espere !— exclamou Roberto com voz 
imperioskiG4o SF se p” qecnnigi soa 
Raul sentou-se. ' tod as E alto 
“O marqueznão interrompera oseu passeio. 
Semelhante ao aninial foros preso na jaula. 
assim elle-ia de um ao outro extremo da torre, 
* "De repente, parou, e, apontando para a 


porta por onde 'sahira M.llo do Nanvaillor, 
exolamou com voz cava: sup t 


O=|uBad abit 3 bas 


gem este regulamento compete a fiscalização] poli 
cial na sabida dos vinjantes por via de mar, prati 
ta dos navios merean! 

os transportarem tudo o que se acha deter 

nos dillerentes artigos e paragraphos para os 

de Lishoa é Pasto, na parte que lhes fofa 
segundo as circumstancins peculinres da Tocali 
em que se exercer a fiscalisação. 


— (Continia.) 
DO a e 
Boletim dv governo civil : 


a e y PE ABRILIDE 1863... 
S EMANADOS - 
tara -sen'esta geninná 80 requerin 
tos, e alêm do expediente oldinario das divertia E 
artições, deu-se cumprimento ás decisões do cons 
ho de distrieto, jgonatantea da acta da sua sessão de 


+11 Enviaram-so; dog respectivos ministeriós as ta- 
Dellas e nota do:preço, porque; se venderam na se- 
amnna findaem 4 do corvente'os-cereues''e mais ge 
nerus, expostos nos mercados reguladores d'estó dis- 
tricto. o nomol 

Foram. approvados os: orgamentos pnstoelliaão | 
para o-nnno economico dé 1863 n 1804; das: Tregue- 
-zias de 5 Gonçalo da-villa de Amntante, de: Mar- 
guide, Villar de Andormba, Freamunde, o Gáille- 
gos, e remettidos paravos ailrériores efRitos aos ad 
miuistradores dos respectivos: T 

Mandou-se informar o ada 
ho sobre-a utilidadê é conveniencin da deliberação 
tomada pela junta deparochin de Villongo para 
venderia José-Alves Saldua: unia porção deter 
zcuo dentro do, cemitéxio parochial; a fim de estabe: | 
lecer alli um jazigo de familia. > 

= Expediv-se olhcio ci 

commissões do revensenm 
eto sobre as: unvos praz 
proceder;xo neste amo, «hos trabulhos ! du Fevisão do 
recenseamento geral: “0/17 

Remetten-se no commissário dus estudos nº Peste 
distrieto-o; requerimento dl 
ella, Agon, Lungn e Regueiga, pedindo a crer: 
de duas, cadeiras de ensino primario, na para 
q sexo múeulino, e outra part o femenino; afim de 
dúr o seg parecer em obsuvancia do disposto na 
portaria do ministerio dus o de Ide pitada 


1859.7 
CONSELHO DE DISTRICTO - dijanh 
O conselho de distrigro, em sessão de 10 do cor: 
rente mez, approvou consulticamente os" orçamen= 
tos da receitr e despeza, no atual 'anno economico, 
* dus; seguintes conframias a subér: Senllor dos Pussus, 
dr Ereguezia deisanto Lhyrso; Suntissimo Coração « 
de Jesus, da villa da Povo de Varzim, Senhora do 
Ruzario, da freguezia de Nubúes, dl 
von;-€ fui de parecer que se exigisseim esclarecimei- 
tos 'sobre o augmento dassverbas de duspezw do or- 
gumentá da contrária de. Nossa Senhora dus Dores, 
da mesma villa; 1 , 

“Appróvon do mesmo mário, as postorab, due 
maras municipres da Muia, Povon de Varzim, Sai 
to Tlyrso e Penafiel, sutliurisando as juntas de 
patochia de 8: Roinão de Verivim, Estelia, Areits 
e Dons Tg lunçarêm sobre Us'seis respectivos 
comparochianos derramas para vecor erem'4s despe- 
zns votadas nos orçamentos Telitivos ao pPretdato 
ando economico. ju e y 

Fui de parecer que se invada a authori: 
sação solicitada pela meza dn confraria de Nossá 
Senhora das Neves, ereta, na igreja purochinl de 
Codeços, concelho « de: Paçus -de'Feríeira, para levan- 
tar: do seu capital a quantia de 1085100, Afim de 
ser applicada 4 compra alfuias é outros objectos 
para uso da: confeari: 7) bem assim à comprar uma 
iuscripção da: junta do'crédito itliioo do valor de 
réis 1:0/103000. Mio Sd 

» Foitambem «de parecêr que fuise approváda a 
- deliberação tomada pela mezi (dá Smta Cazavda 
Misericordia da villa de Amarante, em sessão-do 22 
de março ultimo, no: qual deferindo À pertenção de [Pp 
Manoel Martins Conceição, arrematante da obra da 
armação e portas da nova igreji: da 'Misericordi 
ar-lhe a quantia: de 473450, como “indi 
isação pelasalterações: que fora obrigado! a a 
ma dita obra/e das-guaes se não/havia cogitado. 

Concedeu a. authorisação  pedidn' pela camara 

municipal do Porto para levara - efeito a;yendá que | 
ten contractudo pela quantia de 43 5200'com- José 
Ferhandes Barbosa de umit porção de terreno no'ce- 
miterio publico do Prado, comprehendendo 264 (ou | t 
12 palmos) em quadro pari x constrieção de um ja: | 
zigo de familia. 4 
7 sr Approvou à póstira: da enmara: minicipal da 
Maia ilntada de 5' do mez. proxitho findo, pentiad 

“no 'seu concelho di 


nigusti obabreos 


lentro dos qunes tem de 


pude Tai ado 
Authorisou à camara mouuni 
levara eficito o contracto entr 
José de Souzy Pérreira; e do: 
para mrecunstrucção io enmin! 
xilla capital do concelho para 
no pança concelhos m/s tim 
restou a dlovida approvação “do igamántol ama 
plementar ao geral lo corrente'anno dk receita e des: 
pezw ala comara mio ão foniiatiro de Passos de 
Perreirao o , Pelsgirs 74 
+ wOrdenou que fo “iamettido no vadmihistuaidol 
do gonéelhoida Púyoa de Varzim o/processo de reguis 
so nº 2028 em que 'são putes recorrentes aguntite 
segedorda paroêhin de Apputia, no contilhóido Espo- 
zendey ido districto de: Braga; e vecorridas acamara 
municipal e a junta de parvchia de Estella, doiréfes 
xidyo paira Povomo o ilno o 


pub 
iguegia de Sobrado 


na: g 


las do contencivso mimimstrativo do conselho 
de Estado, pus ata de 14 de inarço ultimo, sobre 'o 
recurso ini ra o ditotribunhl por Antonio 
eira de Sa ,ubesta cilada! 00 s o 

vm ultimo Falou eiappróvou as, mtas dar) gos 
ar dassmezas das seghintes confirias, menber! 
Samtistiino Shorimento da freguezin dg'8: Pódeo dy 
Covnyho concalho de Gondomar =subseno da fregue- 


ziy do Astraiil no concelho ie Ouredes=e Senhora | * 


das Nevesyda freguecia de Codeços, o gato) 'de 
E Pagosdo Pesvoi Mo ago cabo oalhis pues ae ares 
JUNTA DE REVISÃO 

2 junta revisora do distrieto itispeccirioá nesta 
demang VO anancebos pará ir serviço do exercito, 08 
“quaestodos foram alusiva jicapazes por mblestia; 
eb sra! ss OUCORRENCIAS “rui co birrio 
vo Pelas: Dito horas e mein da nvite do 9 do Corrén- 
te apparocew abaúdoula er um portal da run do 
eaptivo uma meninil que indiewea- ter un mez de 
exis! np dequal-foi munidado para 'avodi dos expos- 
tos pelo regedor respectivo, einpregando-su'as dili= 
gencins para destobrir-se a /máãi bu pai demátarnido; 
ai “asim Lona no dbunilóno sum ilhas! UU! 
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Dei a resposta exigida-na provisão espedida pe: | dad 


al, que no dia (27 den 


Nota do preço do gado (viva 
verdes em varios districtos, na 
do mez de 


do: pega 
signando o numero de cabe: 
póde exportar: “““ 


lo bovino Maquelle districto e d 
Imente sé 


5 proprie 
ias , para à cons- 
uimarães, 
idade publica e ur- 


gente a expropriação ri parte de tres proprieda- 
des sitas mo concelho /d'Ovar;' a de parte de outra 
sitamo concelho de; Monte:imór 6 Velho-eça;de uma 
propriedade, sitn no concelho do Souzáj'para; execu- 
ção das obras do caminho de, ferro, 


“CORTES 


“CAMARA DOS: SNRS. DEPUTADOS 
4 Sestãão em'20' de abril 

* PRESIDENCIA Do sr REDÉLLO DE CARVALHO 
Séúido um quarto de; 

sessão, estando presentês 69 anis. deputados. 

2 Vera, approváda. 
A correspondência teve o devido destino. 

unid Teitarh um projeeto de lei do sur, 

à Ainaral é outros sn deputados para 
idade e nas es- 
eholas superiores de Lisboa é Porto baste um só exa- 
me prepuratorio dé cida disciplina feito perunto um 
jury especial e esclhido conforime ordenar leis 
ém vigor. 

Foi Admittido é enviado & commissão de instruc- 


'mándou para à meza uma 
Renpistntadãs dh assuciação central de agricultura 
uguezi, em que expondo à justiça de se animar 
riênltura do ázeite pede que se lance um impósto 
sobre importação do oleo petrolin 
Sentia que não estivesse pr e o snr. minis. 
tro das obras pnblicas, porquê estando muito, fidian- 
tadas as linhas ferreis dé Evora e B “ja é necessario 
que se fugi nés de estradas Que liguem algu- 
imné povonções importantes com estas grandes arto- 
vias aliás não terio que alimente à viação accele 
dh, é cra sobre isto que queria chamar a atte 
s.exea 
“Eninbem áentiu quê não estivesse presénte o enr. 
ministro dá justiça porque queria chamar a Atténção 
des. exe, para a necessidade de actudir em reparos 
oii isreja que tem à pena poyoa- 


So” 


Fabia que n 
representação da 

do vil Ba à gu dirigiu” 

igriós | res, êbútra à do governc 


por ta lhe daru voto, 
Ióuvor ao governado: rícto de Villa Real 
pelo modo com que tem n antido o direito de petiç id 
» “Sentiu que não, estivesse presente o nr. mi 
do teino 
os vexaines que já, 
regulamento da lei que aboliu os Passáportes,, e 


da fazenda , para chamar à sua attenção pará a nec 
sidade de attender ás Ea contrahidas pélo paiz 
para com os Convencionados, fe Evora Monte, com. 
egressos, com os credo! ne moeda; 
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una representação 
dades e mai 
e Poa ta fisio pi 88 


ento 1 o Sl a mandem ir 
 tolaiv s Ro projecto do lei 
Ficou para sogunda feitura 
"O enr Césario inqndo: 
da commissão d'ádm Paiao publica; so! 
vepresentação da, PanvA de párochia , de, 
bite ar quo 1) 0 ORDEM DO) DIA 7 pri) 
+ O sur, presidente disse. que a, primeira, parte 
era;a continuação da discu: da proposta. nie Snn, 
Pinto de Araujo, para que à ênmara, ouvidas as ex- 


ara, anuni cipal, “authort- 
da Da lo e iso Frio, 
o Ho Diario ad 

in 
PO 


genti 


m parecer 
iobre,, uma 
Era 


eo ron nbagumajna xy galho pixel) df alcrs 

oro Tui, | oe er a minha des, 

Braga luis oligã Atad silÊ nero! vfguaib igor 
Era é »Primeira Ng2. que.o marquez de 
tons, dava, p trastamento de tu, nl. 


Este, assustado, poz-se a pé de;umysalto, | di 
orv7r Ellady Abi! que dizes marque! 
Roberto agarrou, cm Raul pelo, braço, é; 


pie pi io do uma janela, apo ra 
le 


e com o gesto, páta o gracioso rosto de, 

de Neusgillen; a qual, semelhante ja ideal àj 
parição, atravessava, por dentro de uma vi- 
drag allumiada por um brandão de cera. 

— Vê! Não ta, parece, teres diante, dos 
olhos aquelle que, outr'ora, pouço se demorou 
em Clerfows2.:. Ah | aquelle olhar penetrou 
me ató.o úmago. do coração! 4 oo. subi 
sr E que tono isso 2.--vespondeu Raul, aniz 
mando-se. a ir por dianto—que mal te faz es; 
sa semblhança ? A quever 
Dindo' procede ess tua 
20y cuja, cnusp Quasi inteiramente, ignoro ? 
Porque essa negrura, que te oppri imo; Dear; 
pirito 7 Porquo estu solidão etena, só agora 
quebrada par numa ecoança 2:/Quo tans 2. Que | 6 
regejas,p soil beqpuisnas 09 stcanilfommse 
9 xi0e dai bend Sim! | Fullare) !-exclamou 
Roberto imganoraes, Ee pn esto] sel- | AU) 

vesti, que teu arcuragão;choibde gingaa og 
- Ab!o que eu tiz nas horasyiolem as da mir 
pha mocidade talvez torne ainda a fazel-o!,, 


o em [pit ari 


[o E ! eu “nunca é esqueci a i imo lacavel, ad dos 
Clerfons;. Nunca | desanime! Mas, depois que 
a vida, 


tu, tiveres, oo o da min: 
Pi dir-me-has se tenho ou não BRA 
Iorimss ajrmolo 


e) 
cap ih: voz rapid a 6 vi 


ção, causada pelas; Ega 
na tos», contou-lhe 0, se primeiro e | bi 
rivel dluell lo com Bodolfo, Humitey, em 30 
de outubro, e todos os posteriormente deriva: 
dom pná o dos outros; O, seu, poi por luiza 
de La Vauxe É 3 QUP tão, fatal, desfecho, 
ve; 0, seu recontro, com, Maximiliano; à xt 
ptura com tri Hj E ippe na, Vendêe; 
a, morte. de; Ma casal das gies- 
tas; a de, F 
Neuvailler; todo o sangue, todas ag Jagrim: 
e este tão doloroso epungente (dygton segui- 
dos de tanto, isolamento: sopros () 
Aqui tens a razão porque, te. esgrei | 
fz GOAfinHou O ANaRquezr=-4; porquo me 
> uma pouto chegar Sóyu Vagabuo- | 
Mp a so; f nto to) mer 
degredo |, Agni tensttambeim a, razão, Raro 
vendo ha pouco, a filha, de, Wilírid, , mo 
fo longe de mim, batk O 
do outubros| mo, pareçe. E] 
sima desgraça ihe vinha seguindo Us pa35gs Ly» 
a Di pela;anden-| 
te fronte. 


[se julgar-se a materia discutida por 73 votos con- 
65. 


| do votada a desvinculação da terra é dé absoluta 


à | do'para a meza algumas emendas, que ends adinit- 


ma | ter apresentado na sessão de boje do 


o |a, O quê nos parece possivel, 1 Real 


= | tar ma camara dos. ignos pares:. 


Ea Ga 


eu; e feita a chamada Vé 


tra 
—— Indo-a votar-se sobre.a próposta do ent, Pin- 
tode Araujo requereu o snr, Pereira Dias que a 


lago fosse nominal. o Muda ABM 


Assim se resolveu 


ral en q 


Ze 0 reg ET SSTCEREEO explicaçã 
4 ij da prorogação da 'se: 
O .srir: Casal Ribeird pediu--que se afiliveo 


a camara sobre se concedia 'desdejá a palavra aos 
deputados que a pedirem | para explienções. 
O sur presidente declarou que primeiramente 
bavia do pôrá votação o requerimento do sui, Coe- 
lho' do Amaral. 

-(Sussurro— Agitação) 

'Tiváram a palavra sobfo ouhodo da propoias 
snrs. Cazal Ribeiro e Sant'Anna e Vasconcellos; *e 
posto! d vutrição o aeanbetinonhad do snr. Coelho do 
Amaral, foi approvitdo. 

O sur. preside: ais que em vista da deci- 
são da camara, os srs. deputados que pediram a pa- 
lavra para explicações pod iam ella para. 
este Et] hor dao 6º 

O snr. Cazal Ribeiro dee 
Javra (muitos apoiados da opposição. 

O snr, Pinto de Araujo disse” que depois EO 
resolação tomada pela camara, ella se encarregara 
de tomaro desaggiavo d'tlle (orador) pelo que disse 
na sessão passada, e nada mais diria. 

O snr. presidente disse que se passava á segun- 
da parte da ordem do q 

Entrou em disetssio o projecto de lei que ap- 
prova 6 projecto do credito predial, que formw parte 
desta lei. 

Osnr. Marténs Ferrão dissé que a enmarà re- 
rá-n repugmancia com “que usava da palavra 
ito, depuis das tristês provas que tem , 
de que a discussão é inutil. 

Que nião é sem tenpo, no fine tres amos, que; 
vem à discussão este prójecto peitido por quasi todas 
as municipalidades , pelo commeréio e reclamado /' 
pelas inêcessilades publicas, é principalmente pata 
dur mms desenvolvimento À parte mis importante 
da hos viqneza e agricultura, o não huéle ser com | 
sem voto-que este projecto ha-de deixar de passar, | 
primeiro por considerar que satisfiz uma grande ne- 
cessidade publica, e em segundo lugar porque depuis 


1 que cedia da pa- 


conveniencia que hija úma lei sobre creilito predial. 
Passando h 'tratar das' disposições do projecto | 
sobre que tinha algumas duvidas concláiu imandan- 


tidas ficaram em “discussão. 

* Osmr Garcia de Lima começou 'a fáier algu- 
mas Cofisiderações sobre as duvidas que se lhe offe-, 
reciam sobre este projecto, e como tivesse dado à. 
hora ficou com a palavra reservada para Amanhã. | 

O sur, presidente, dando para ordem do dia de, 
âmanhã a Saara da que está dáda, levantou | 


“INTERIOR 


k cure “Lisboa 20º ae abril 


p(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Se estamos bem informados, como nos pa- 
* | réce, não: obstante 0:snr. Placido de Abreu 


lho das obras publicas os, , papeis relat 
expr opriações de que depende a abertura da 
nova rua“para; a alfandega em construcção 
n'esga a su po dificuldades de que 
alvez resul Se, por em: to pe 


aoutras, gbres dentro, da, c idade. onde possa 

haver-trabalh O; para; 08 | operarias -desempre- | 

“gados'di a iridustria: do algodão; queo possám 
é) 


Pio put 


ler E da inseto dá do thesonreiro | 
| paga ré 'aro, que se espera termil 
na camar «dos snrs. deputados; não: votando | 

ra do sn Pinto de | 
à cena Párlamen- 


“No« Diario» de hoje; entre: algunsidespa- 
chós ecelestasticos, 1 Hptamôs os seguintes rela 
tivos ás dioceses. da. Guárda, e de Vize 
Nai «primeirao presbytero Joaquim Manoel | 
da Silva Leal, apresentado na igreja arochial | 
Ei SE “dó » Soútto da da Gaia Os redtito bytero 
rá Pla, de Aa dA sã do ná 
dear ME Antonio, Pinaio.;.e o pres-: 
pi a 0 Ji pc Manoel: da-FonseeaMoraes, 
decorádo com ns hónras de Cótfego dê Sé 
liédra RA ee ft 

» Na, diocese, de Vizeu. foi foi apresentado em 
Ent cangpicato da Sé Cathedral'o presbytero 


dous "os EA ros À 
glhaz, omes: d Alado “tendo, cada, aum 
d'elles a mesma obrigação de ensino das dis= 
eiplias ES ticas no referido séminiario. , 
"1 Conista-nos que o sur. Souza Brandão, en, 
carregado, como é sabido, dos estudos do ca- 
minho de : ferro da Regoa, conta estar'n'essa 


cidúde nos primeiros dias dê maio, "01! 


4 pio do 


vlte sda de que . 


“tensão do pai 


rã um RE estimavel é que mere- 
cia os muitos amigos que tinha. 
- A sua morte é sentida por todos que o co- 


em quê vem uma carta, com a saia do 
snr. João José Martins, com a qual quer expli- 
car osseus actos, como agente do Banco União, 


nheceram, tanto em Portugal como em difie- 


sjrentes nações gado mesidiu por algum tempo. 


Terminaremos o que hoje tinhamos a ton) 


- | ticiar com o extracto do que se passou na ses= 
são de 17 da camara dos snrs. deputados ácer> 


ir Ion Eta geral nistas do monte- 
ército e atm | 

Foi oseguinte:* 

110, snr. Cyrillo agunios Fa presidente, de- 
Rejnva. chamar attenção da, ilustre commissão de 
fuzenda sobre, varios requerimentos que, estão, sub 
mettidos á sua. apreciação e exame, das pensiouis- 
tas do monte pio o exercito e da armada, que não 
gosam consideração, ás: quues uma lei, de, todos nús 
conhecida, foi tirar ou reduzir a, metade os seus di; 
minutos veucimentos, para, n'outra epocha, sg es 
“poder; prgar em dia, quando, era geral o atrazo, de 
pagamentos, 

«Esta elnsso infeliz. pontribuo, não, com a, decima, 
como se deduz «ás pensionistas de consideração quê 
teem, mais de 3003000 róis, mas com 50 por cento 
do seu vencimento, vencimento que lhe era garan- 
tido poi Compronrisso; por, um contrato, oncroso 
que se, devera, respeitar, por ser-o resultado d 
economias e quotas com qua os contribuintes concor-! 
riam para; o monte pio, 4 fim de, deixarem às suas 
familias meios de, subsistencia, ainda que escassos, 
porém sem gravame para,o Estado JEstos vencimen 
tos são pur certo: os mais sagrados que o, thes 
paga; porque, deriva, o direito, a elles, como « 
de um compromisso feito com aquelles que contr 
ram para esse monte pio; pedia. portanto, Á illus 
commissão.de fazenda que attendesse a esta classe 
desvalida e digna; de, consideração, consideração até 
que-se lhe tem tirado, e que está sendo opprimida 
com um, desconto de. 50. por cento nos seus tentes 
vencimentos, quando todas as classes de servi- 
dores do; Estado, 0 até jás outras, penstonistas, se 
teem augmentado os, seus, yencimentos, pela reduc- 
ção suecasiva do imposto da decima,; Esta, classe, 
repito, é a ronis infeliz, e, com ella se 
grave injustiç.; porque, emquanto ás v 
dos officiaes generaes se paia o monte pio por intei 
ás viuvas e filhas-dos, nfliciaes,de menor gra luaç: 
apenas se paga metade do vencimento a que tem 
inquestionavel! direito em virtude de um coritrato 
ontróso. 1 : 

Eapéro pois'que os meus rogos serio attentidos 
péla ilustre commissão' e pela enmara, que não se 
recusará a fazer justiça a uma classe desvalida e di- 
gna de consideração: - 

!Pambem, snrs presidente, aproveitando aocea- 
sião; peçoiav. exe* que, logo que seja! possivel, 
queiradar para ordém do diá o projecto n.º LIL; so- 
bre'6 cabiinento das pensões de sangue: Ha pou- 
cos dins-que “se decidiu m'esta camara uma preten- 
çãovanaloga; & a medida justa: que a 'camara ado- 
ptoudovo ser extensiva n todos aquelles que jestão 
nas mesínas cireumstancias. 4 

Como tenham entrado na sala mais id snrs. 
deputados requpivo a v:exes, snr: presidente, que se 
digue"consultar novamente a camara, 'sobre-sé ad- 
mitte á discussão a- proposta (do 'meu“umigo (o snr: 
Mínrtens' Ferrão, que haponco foi posta; á votação 
é so/declazou-nho!haver vencimento. 

O sur? Sant'Anna(g Vasconcellos;—Pedi a palea 
vra pára; por parte daicommnissão, «dé fazenda; d 
ao nobre deputado que me precedeu, que; comquan- 
to mi não; fosse: distribuido ésse negocio das pen- 
sionistas, posso declarar a 5. exe: quê a classerdas 
pensionistas 'sêm' consideração será” attendida pela 
commissão, fazendo: a commissão a favor d'ellatam: 
to-quanto fôr compátivel com as forças; do thesouro. 


E 


ia ar ade; de medicina-da Unives 


sidade de Coimbra e mas escholas medico: | 


cirurgicas de Lisboa e Ponto, fog 


- Senhores; A. commissão; de instrução publica 
examinou o projecto de lei n.º 247, vindo. 


dos'snrs; deputados, que . estabelece; na faculdade do | pá 


medicina da universidade de Coimbra uma cadeira 
de anatomia pathologica, e outra de histologia e 
physiologia- geral; e em cadajuma. das escholas me- 
ico-ci nie ca- 


nosso eng 
necessita de uma reforma mais confor: 
(com us -cirçunstanciasido nosso th 
Sonxo, não hesitou om conformarse ( aspavasins- 
tituições do projeeto do governo approvado pela om. 
tra camana, porque, ellas satisfazem, A Una gennds |? 
necessidade publica, proporcionando, os meios de es» 
tudar com mais desênvolyimanto tres importantes 
ramos dus; sciencias medicas até hoje imperfeitumen- 
te Iguojonados nas tres ostholus de medicina do reino. 
| E”, pois à commissão de parecer que .o; mencio= 
nado, projecto ydeve/ser approvado poj,esta cami jo) 
+ Salada commissão, | em,18.de abril do 186 
Conde de Thomar— Marquez de Vallada — José! Lou, 
renço da Luz— Joaquim: Antonio de Aguiar —, 
Maria Bady ep A ia o Fernandes dn S 
va Ferrão, so eosanbinen 
ash — BROJUCÃO DELELNSBA 0) o 
iu tArtigo-de Eiereada ua faculdade de meilicina 
da Universidade de Coimbra e.nas escholas anedico- 
eirurgicas de Lisboa e Porto uma cadeira de amuto- | 
mia pnthologiem. 01,940 04 
Art. 28) 
Universidade a Coimbra uma, cadeira, enal go] 
histologin.e teraologia garal no 


Ast. 3º Eerenda nas escholas adia: woirurgi 
ens deLisbon e Port uma cadeira aspeçial de medi | 
eina legabe hygiene publica, epilmuçil su miopro! 

E Art. 4º DeBravapata toda a legislação;em con- 
trário, 


Palacio das côrtes, am, 13,de nbril de 1863 — 
Custodio Rebello; de Carvalho, deputado presidente. 
— Miguel, Osgrio Cabral deputado. secretario) mAn- 
tonio/& lnthario Dias; de Pilxa, deputado: prio 

h 1h oil 


Já ahi ii éasa para residência da ava, dir 
mi 
O enn Souza Brandão está pórsuadido que 


poderá findaros' estudos mais breve do. que só 
pensa, attendendo ao Tea, do ter- 
zeno que já fez... | ata ato 
vivi Está anhunciada “uma interpolação Pelo 
ar. deputado Arrobas,' AR é das quejulga- 
tos importantes, A 
«E, n'estes termos;: 
«Requeiro que seja» prevenido. o govoino: 
de que o desejo interpellar com u genciá Rr 
à continuação da occupaçã ilha de Bolama 


potes obatals ob 


Ibris mo; castelo, de | me £, 


por forças inglozas e pedir informações sobre 


“Telegraphia electrica. 


t p. 1 DESPACHO Ni us V ale 
"Ao Commercio do Porto! tsc 
viro Do a pai 
LISBOA 22, Pa Ao 
DA MANE 


no! Eita as sap pros 
go de 4:380000 réis prra/a construc- 
cão; do lanço de estrada entre Santo 


«| Thyrso e Rebordãos. | 


Na camarh dos depitados conti- 
nuoa hbontem a discussão do prbje- 
eto de credito predial; A discussão s: 
rá póouço demoradá. Wu 1 


E! -grea nafuculdndo do, medicina da | un 


e responder ao que a tal respeito escrevemos. 
Parece incrivelijnê oléur/Martins se) pros- 
jtasso à assignar tal papel, sem consultar a sua 
consciencia e prever os resultados... pt — (o 
+ Talvez fosse. lovado a isto — benf, contra 
sua vontade — pelo móvel E) O tem impéllido 
para ladeira tão escorregadia. 
-——Como correspondente do*«Commercio do 
Ponto»; responderemos como nos cumpre. 
Esta, resposta póde ser a, ultima ou o prolo- 
go “do « que tem a seguir-se. 
1 Na 


outros” a quem se quiz 
que o farão | or do que na pela sua E 
gencia,e porque presam demasiado o seu nome 
para deixarein impune tamanha, aleivosja, 
Não mandamos os, documentos que escla- 
recem bem esta questão, porque ainda os não 
pudémos colligio todos, e mesmo porque, o Sar. 


Martins se encarregon de » provar o que disse- 
mos. Este, senhor não mega, porque não póde, 
O que asseveramos; só pretende soccoxrer-st à 
evasivas ridículas, que não vale a pena refu- 


tar, pela contradieção em que esti To 

Queria agora fuzor o negocio. puramente 
seu, quando sempre se Apresentou como agen- 
te do Banco, pedindo para este o dinheiro pa- 
ra pagar o juro de. 4 p. c:!-Mas ainda bem 
que, em seguida, confessa. 

Diz que, em consequencia da approvação 
da proposta pelo conselho de districto, pedira 
ao Banco instruções para receber o dinheiro, 
e no dia 220u 23de março não sabia respon - 
der á camara como" devia tomar conta delle, 
fallando só em aceeite de lettras, sendo a data 
d'aquella approvação de 5 de março.! 

As instrueções do Banco só vieram depois | d 
que a daniáira se dirigiwá sua direcção, em 24 
de'márço em viatá da. resposta'do agent, é pa- 
rece que só em 31 tespóndera à dirobéão, pala 
que ão trazia data. Esta demora: 
ilneio esclarecimentos Fate havia.” 


reas inst cg (Es Etta dd Pp 
ações dói estabeleeliherito ? Não! póde Ser por- 
que então indica siipleza ou tia É olha dit 
meste dilenimã. ido aa 
“ Para E Se proctiratá so pliisiiiair as mis O 
mais simples, sem se responder cathiegorion- |5 
té bri 6 
Se'ó dinheiro era pario agente; por séiren 
úctos pibramente tus, Condo diz eim uma parte 
da sua carta, para q que fez propóstas 'em nome 
dó'Búnico ? Dj'se “eta para 'o/Bano, tomo o 
thesmo agente dia ih outra parto da pda, pa- 
rá que exorbitoú das suas ordens, Enio de 
via ignorar Pd co o sos 


391 10 Sto OM 
" Isto ielaro é cotrênte dinda miéstmo pára 
aisintelligoheias mai pbitcádas: pra 
CAtal mobo proposta, dê que Falla, dizem! |r 
nos que é interessante, o que não duvidamos, 

pela procedencia! nos O 
Orque vale é que o Banco está a cobsito 6 |n 
pelieatta fede dead porqiie'do con! 
trário as duas propostas desacreditariam. 
s estabelecimentos bantários fatias 
rantidos pot uni- par 


a TOO ROM 


mmeréio,' 


“Teto &'návo nos annães d 
é por isso mesmo que teim ci 
cê vers pad “documentos; * 


ias 
sidade é riéro- 


1 oel mil 


lê 6 aggéfite Offereco dó! Seu 


bnite, pára completar o já: 
to prômbttido de 4'p “e., ein razão do Banco 
o garantir a proposta d 'aquelle ? Tudo cat 
do pelá tiirdançã'óu iehorásicrá das insttuc- 
ções “Maldito! descuido * Ingratós, “que não 
apreciam devidamente! tiitos' sderigiios pelo 
bem público à Om vasand prvi 


túido jo fais 8 0"que nós dissémos: Para b Bart 
co é quése pediu sempre'o dinero, e paban: 


tia que o agente off do foi dejuro, mas 
sim como fiador do ES nt . 
OsAr Mitrtidis proce reação HA Ps poi 


tabilidade datar a mas pão Alcina 
th, fe Paio eo dei ia 
consegui btt à otéi Pe tar de um pro- 
o 0 Ju o. de decidido Som 
BR do vUeA oa EEN OS 
exercerem rito pá ix ês, sem se 


lembrarem que nao AN devia 


pespgitar qui, 34 

351,08 lou ondereçamos adirceção 
do Banco União foram sinceros; porque conhe- 
cemivs seus menbros)'e, fazemos lhe a jubtiça 


n Kas ibn mm ADO? 
AGE oo ico o E 1 logon 
alyez que outro.tânto não, nteça no geli 


aigen te, que:pugnava menos pelo credito deitão 
estimaveis cavalheiros, querotdo associalos à 


son EE São; po ld 


obio ara se 
e a 8 o 
que Jado está a sinceridade.e onde es: 
tão as inemaçtiddes vp mun obs obiboia 
O sto Mari tins não provou o contrário: do 
que Mós “dissemos, porque, deixou tudo muito 
firme; á falta de razões, limitou- se q! doestar 
pessoas lioncetan “E fallátiem hypoenisia quem 
Sdoutórado n à faduldade 1 Recusaimos tán 
k ] lemos aceeitar o que 
e direito, a outrem. 


pertence, do direito 


“HO uia Sé passo end sessao dá infáitido em |; 


n |s «JFalgolmento -— 


é Outras pessoas, como se fora posts 
spurcar caracteres honrados. 
de Deus'! é preciso ser bem desme- 
fido para fazer taes provocações ou sem 
primeiro proceder a um exame de consciencia! 
Crejo que os offendidos não deixarão de 
repellir a injuria-e-que-o farão-por modo-que 
pesará ao provocador. 
Qu uem, não em duvida em e 
EO a Simestmo, pai ra se vin, col 
está julgado. Que, honrosa ediment E 
diz que faz parte de uma corporação, que quer 
apresentar como criminosa ! 
5 SE é preciso a ficar em meias palavras. 
ul leve saber tudo para que conheça 
a nicgio dor OR a O ça 
ções. Não se accusam duas cor) ora ara 
que se E] "sem esclarebitheml oo pe- 
dimos e comnosco todo: este o A mo- 
ral publica assim o exige. Cremos que o snr. 
Mantins não deixará de cumprir as suas pro- 
massas, Só o que lhe recomendamos, € como 
igo, é que tenha todo O cnida lo, que não O VÃ 
, porque póde Produzir gangrena, que 
empre éfutal. |, [St ut 
ny - Martins tem, j as Samanaa 
lesde 1856 por diante eq  thesoureiro ni 
mesma é gente que não deyê, ser po 
muitissimas razões . 
Jºaremos aqui alto, porque E 
fazer estendal, 
«1 Para, qutra oceasião falarem nos em cousas 
commerciaes ou com que,o pul lico interesse, 


eevinris 
qu 


= CRAMES 20. DE ABRI Do nosso 
correspondente) — Houve aqui hontema reu- 
vião que, tinha já, sido. ane pelos 
jornass. , (enre quasi / tod os. os cayas 
lheiros do concelho , e a maxima parte, 
contrata guiam la mais de dous mil 
eu-se a melhor ordem, & 9 mais, 
Asma 


edind 


ojqua 
às delibera ções 


Po ação 


mento do sur, Sal a, na, rua def 
os 6 quadros q que o snr, Erancisco PoE Ro 
dep lento de, anta na Academia, de, 
Arte: diest 


ig 


adeg) copiada ao ai 
abrir-se em Lisboa, js 


Tres, entes quadros a 
repr s! entaum, um) vend dede; 


b nto; 
nias e Br: a e ui 
pi «Os, outros, tres d 
ras representando uma menina, , 
cida à pea ar le. Au fenhura gt 
di entai 


um 


mera apparecem, um alii » um. mólho de 

nabos; uma garrafa velha, uma a ama, am 
duas Batatas y 

grosso. 

+ Nestes quadros desvio o) 

de, do esty ago seg em pt a, 

| do; sabretu menina « em 0) ração, 0 


lorido leve RR ER a italiana; e assi 
trouque o seu talento se presta 30! diferentes 

estylos,; À, distribuição (de luz; é em pd 8 
quadros perfeita. uia 
» vOpquadro, da menina em qração, em) 
as.cores claras estão; adni o mente, rom 
buidas e, combinadas, é uma rica e mimosa 
; voqua 0, 


b qui oh 


res figuras, à da mendiga 
é obra prima. arsbivaino ld 
-nooNos quadros de pira de= e 
senta a meza de uma cozinha pobre, aimita, 
são é, perfeitissima, q ph 184 ana A 
at Ev Rezende sendo, como, é; um, dos 


ao) 
mossos mais, talentosos, Bea E 
incontestavel merecimento, ,0..Ser, incançave! 


no trabalho, pis aba 
Le ata nara 
ai, HALO UE Veg Pasprame 

tá, prog José é dose Elo do «da 
soslodites sprare sbmiy na 
ias fondo era moça, é wol e estima- 
do de tados osque o tractavan. 50) 1 
comi Sscumbin, mo Dada pimento fab belde à 
todos os cuidudos e esti ngos desvelad monta 
“ |empregados para o combater. j 51/14 ( 
«noo08, Officios, de sepultura, ao,0m fiz 
nado fazem-se âmgnhã, noute na, igreja, da 
T da nilail ab oisaromili o jupa 


-ná omance triste.s-Uma rapariga do 
21 annos, chamada Anna Alvesydal suezia 
de Campanhã, tinha; corao, é natur s seu 


“conversado. seita 
obre rapariga, Vivia n'csse engano le- 
do e cego dama, que se alimenta de esperan- 
gas Sig quando bia «ue 
lhe eaptivira,o coração, tinha, aj “Par 
samento com, Pt ) a, dela à epibaM 

A infeliz, vendo e assim. tão, rnolmente 
trahida nas suas esperanças 8 En mais in- 
timos Affeo 8; a tão violen 


“dotação que refilvau pOr 


m todas as foições tinha ixtumpada à in- 

definivel angustia, (o ienioso 

- vi Raul olhava: para ela, exeutaraso, e “não 

ousaya prometo geo! 
m viptindouo, ane, de, Clor fana 


de. dio ci o meu, di o se me|. 


apresentou, aos, olhos, como. um. relampago. 
Fortissima pancada quão forte, meu Deus ! 
se descarregou neste tumulo, onde eu.har 
via sepultado tantas e tão acerbas aflições, 
tantos pesa: «8 talvez tantos remorsos | 
«estrondoso abalo tudo trouxe a, Ju: 
Nem ella sabe até que ponto se; par; 
co com Wilrid | - E o mosmo, olhar meigo, 
altivo, terno, esprofundo, só com não jsei que 
expressão mais intima, que, sem duvida, pro; 
cede das desgraças que ha sofívido. E! o mes- 
mo som de voz, a mesma, attitude.; un con- 
juncto, inexplicavel; y que me faz; crew Wilfrid 
vivo... mas Wilfrid r venêscido.par, mily 
gre de além-tumulo; radiante de graças; mais 
| palpado pelo infortunio e talvez mais ame 


| gador, Ansa, | Outro, esse dia emique o,vi ap-| 
parecer e é desappareggr, Daspraça em Pariz, 
envolvido na voragem de fumo; e ogoegm | 


Fit 


tivas ha que a ningubi m perdoain |,, 


U o BArEaÇÃO, pres itou 0 
marquez,0s passos, &,.lovou, rtapidamento a 
mão ao coração. rozis 
imNjestes, momentos de afflictiva e pungen- 
te  Commoção, como, que sentia aber ta aferida 
que a espada de Maximiliano lhe fizera. Era 
o frio do aço penetrante rasgando-lhe denovo 
às carnes. sto nb obul 4 apa arndio 
— Observasto, — proseguiy; elle, quasi 
sem so interromper — observaste com que mo- 
dor com que attitude, digna e altivarella cle- 
vou a fronte á primeira palavra que dos, Ji 
bios me sahiu2,. Esta fragil, greançi 
nas, veias 0. verdadeira sangue, de, Wilfr dtoy 
Ha o que quer que seja que me, impelle irre- 
sistivelmente, para ella 
repente, sa trista, ausenci os 
existe; a minha corrida, desgraçadamentejinu- 
db 4Bretanha, e as perennes saudades que se 
lhe seguitam, .; Ey com estas amargas, la 
branças, a fonte de minhas lagrimga so voa 
briu!,. Ah! meu Deus | e nunca mais se 
astemonrdri non 
1, 8 Roberto cobriu 


aup ui 


q rosto com ambas as 


mos rio ab vgidal no dt nibsentononaua |, 


oly «Belo; movimento dos hombros| bem gé co- 
nhogia que debalde lutava coma: violencia da 
sua exasperação” : monilgoi o 


ed filiado, viuga-| -Jiorr-B anos? viscondessa da Neuyailler, a | fullecido:; 


mãi de Horiminia ? — perguntou Raul — Não 


! 03, ob m 
Pe diria aque bi foito d ella, depois, dE mor: 
te de Wilfrid ? nat. oh 
of —r Mille Haudebert 2, replicou, o,mar- 
quez, retomando subitamente uma, expressão 
do avleng,p desdem. Não sabes que mutca a 
minha mão apertou a d'ella 2,.8) peisy já 
que o queres, que ella, se retirou, pala: apê 
quena, cidade onde Wilfnid; a,vira, ipela; ipri- 
meira vez, e,láyivou só) Dorm, sua filha, Ten- 
toi fazer-lhe, acceitar, os, bens; que meu irwão 
recusára, mas ella.foitão inflexiyel como,pllo, 
Quo bu queno— fui à venposta. que mie man- 
dou, — é rum lugar aolseu lan, debuixo da, Seu 
tecto,ijunto de si w; women nada mais neri nai 
di menos, Sobre este pouto não nos podias 
mos entender, jporém não pude; deixar ide a 
atira Adi em; Glárfons, dar 0, meu 
braço a M.lle Haudebert; não: éra;amnistiano 
passado, e condemnan-mé a, mimyproprio? A 
Piedade cá. me gritavajno coração; mas sdur 


caram-mb a attentlor.primeira-ah deveres do- 
fidalgo, Caça de attendar aos do homem; é 
não cedi | 2d ping sollodsa 
«so emulTodavias rabalastão Eleita. JA 

/Obl-não queressa denivkt damegmafons 
te que eu; tem o meu nom; éjuma Neuyail; 
ler bs Quando iba poucosslella «aqu i-se) me 
apresentou; Bémgu sabia, que sua mi ti 


Essaimunos ema abandinarei dal 
E, pelo que tenciono fazer em prol d'ella, 


TT 
MELO 18 RAE FASO 
ver-se-ha como se tractam as descendentes 
da nossa familia... Escolherá esposo entre 
as nais nobres casas da França !.. Mas não 
notaste a força darsangue, que, lhe gira nos 
veias ? Como ella caminhava com modos se- 
nhoris por estas abobadas ! Que ghammas nos 
olhos, quando encontraram os meus !. . E 
como ella bem. mastr: ue era filha 
de Wilfrid | Nã o a çe aa primeira vez 
que me viu aprostaycommigo dedrente ? Ah | 
que vontade não tive então de lhe dar um 

abraço | I 

— Ab ah) disto Baal rindo-se —não 
te faltará Bino Vo 
«vo TA ente tampo, bateram à porta da tosge do 

MhBatra moo abmanimago uudtovorge sites 
vox Eva, a, iholeiva, impacientada corn a domos 
rado barão di ro abuio Peru sb 20d 
“sssLengou os )/olhos; por toda la. sala, manito 
admirada, de não-yer Honminias, ,9047.0» 19) 
suis SéMille de, Neuyaillou, não, babe aqui, 
entreguent=m!as —disse ella com; ar-rasoluto 
— se encontrou 0 lugar-que lhe é. devido, en- 
tão vamos dormir | sys ol aspas o) 

O marquez saudourá, e disse:|, qd 
«suroMinha bellá primayMal Di a 
leryiminhassobrinha, está; em, Olorfona e; é 


e | aqui quê ha-de.] Ppermanegor num sbunlo | 


misup cmo , olidus monigans olival O 
Ga 


copas aoilh k 


str pensamento, 


pio area appareceu no caes 
o viu que ninguem fa- 


hontem ús.2 horas da 
dos! Guinda 6,6 qua 
ella re) ) Pro, preci 


Um rapaz de 16 anos, ES de 
to Manso; e tripulaúte de um barco do Dou- 
10; pôr mo” Antonid | Rodrigues,  ven- 
dos” cabit é afundar-so 1 no Tio; Sem me- 
dir o porigo a que se expunha , lançou-se 
á agua, é p gulhando duas vezes, 
salvar a infeliz, que conjunctamente com 
o seu salvador boi regolhida m'um barco que 
Es ao chamamento do corajoso rapaz. 

a qu mia por cabos de 


tal Es loentes— entraram: desde PE 
a até 22 inclusivô 106 doentes. —sahiram 
no, mesmo periodo 85 —: Ea 10--fic 
ano a doentes. . 
Ná feifêr rinariao fa cadela di 
14 7 doentes — entrou desde aquelle dia até 
22 inclusive. L doen sahiram no. 
Periodo 2 doentes— ficam existindo Bdoentes. 


“nredalha de D. “Pedro, eD. Ma-| 


rias — Publicamos em seguida o resto da re- 


lação. n. 27 das pesidas 3 quem coube a me- 
dalha de D. Peiro e D. cr com os end! 
mia Zie1: 

Jia algarismo 
de alopito 


onquin Ev "on de Mattos Corrêa, ca- 
pio à def Fragata da 


isdrião mór que 
pitão ng mes- 
4, 


ido dé 1 butá- 


o Augusto 
foi Suetdo * batalhão oh d 
1 João Baptista Montanha, 
tredo batalhão de  cuçudo 
José Gomes Junior, alferes 


lhão de foterana: à 

Dias Lo Fest alfe- 
res ABV ali ENE RE po 
blicos do Pó rd 


“João Bernardino Rodiiz Dourado, sargento 
quartel mestre qué foi do extincto butulhão amovel 
E villa de Barcellos, escrivão de! direito de 


vil 

sap mo ti 

Quatro! “Villas, depuis À i 
ENO 


ia da Ro eis pos 
nal ei dad 
Pata 

je Xavier Uarnieiro, segundo s; égento E 
foi do extincto batalhão do ei da EE 4 
“Agostinho Martins, cabo de esquadra: So de 
4. Sneiántia do;8º po Empada quado 

anspeçada. extin 

cesar enerrea da quatio exp 

Bento José da Rocha, E Pd regimento de] 


isataa mn q o ] 
são Jos ui soldado que foi 
do extincto Era De Via de Ea, 

: Francisco Moreira, soldado qué foiide infanteria 
nº8, guarda da te Red al de Lisbon. 
2» Francis dida, soldado que foi do regimen- 
toidelinfanteria'n:* 4. 

Frederico dos Prazeres Nunes aa 
do regimento de ifanteria 1.0.8, 4. 

João Antonio Pombo, soldado que foi do extin- 
eto 2: batalhão movel de o futriel ido corpo de 
a 


jilitares. 
ns 
PRE É ram 


ersidóão Antonio da Silva Pinho; o lda. que 
foi do extineto 2+ batalhão; movel de” Lilia, ton 
tinuo da-camara múnicipalide Lisboa. 

[Mathias dá Silva, soldado que foi aos 
de iintersr 


Lind do que foi dê ÁBfinto 3. 
patio sbeb pis 
-sotalosé) Sad da o que foi n- 
cto5* do fixo de Lisboa, PE aa 


ep Sitimo Como Fc 
incto regimento de voluntários da: a 
de fazenda da grmada real | 19.) 1.07 


(7 Manoel da Almeida, soldado que foi do estincto/ 
4.4 batulhão movel de Lisboa. — »— 


Miguel Servulo soh foi do 2.º regimen- 

to de, Tue re ido emana 
ria, do Nasciinento, soldad oi 
dia PO ERR 15 
uarte de Souza | amsarenhãa, soldado 
grita 2 e bntalhão movel de;Lisboa; 
zeal coma au SR o 
bat foi o 


coteabiENa Lord EL 
Manoel us, xtincto 4., 
ta PÉ 


te 
lhão movel de Belém, crendo da-ensn real 


ita 


“soldado quo foi do, 
jo comércio, aspirante da 


AE 
E 
do ministerio da guerra. 


esmo K 


“| raram, por modo que lord Palmer 


| do impossivel descobrir o ladr ndo) 


tado que o di do |, 


a] 


aos moribundos a dôr de ai | Ee meio 
um narcotico. 

Trata-se, sem duvi a dos pós: iiticiatão 
que se empregavam no tempo da célebre enve, 
nenadora Maria Margarida nvidia exe- 
cutada em Pariz em 1676, "0/1111 

SIA 
no <Tornál 


K a electrica. — Lêse 
o Lavre, " 
« A Omo | ). mundo rim de 


oa 8, éo 
que constitue a adido ata. seu sys- 


Dirémos, Meio na authoridális reco- 
nhecida do abbade Moigno'; que"! por este 

rocesso, a intensidade" dá . luz efectrica, é 
algmentada de' Pa a dez; -e que com um es- 
pelho e uma lamina de'vidro , se conseguêm 
itos A que: o) Systema, dos plisinás nunca pó- 
de dar. 

E' sobre tudo nos pharóes,, que deve 
produzir uma “completa: fransformação. 
Perseverançã imgleza: — Os jor- 

o pai; de “Gulles' faltam: da immensa 
| prosperi jade de lima empreza-em"que o pri: 
imeiro ministro se acha directamente interes- 
sado. 

Em 1825 lord Palmerston ênipregou fun 
dos com muitas outras pessoas tia exploração 
de pedreiras de louza, que por muito tempo 

déram lucros negativos. O “emprego de novo 
capital tornava-se necessario, e successiva- 
mente os intefestados desadiniaram 3 sê 


“ata- 
bou por-ficar.só com dous ou tresassoeiádos. | 
Com o tempo a venda das louzas augmentou 


no commercio; pouco a pouco a ex 


foi melhorada, e depois de uid quark de'secu 


r| lo; lord Palimerston acabo de receber lg 000 


de st da sua parte do dividendo ahh al. 

“A Exposição tmpea: Un 'cártado” 
Con: antinopla dá conta do mau éxito' dá ex 
posição ottomana. sf - ZURA 

São poucos (os visitantes, Poucos os com- 
pradoves,e os E vetiham 
Os seus; productos. q; ty rosp modus 
«4 Comtudo esta; tentativa. eisailpelo, go; 
verno turco, ainda que mal succedida, terá 
ao menos a vantagem de mostrar o estado 
«industria oriental; e crear a emulação, 


anos 


Como se sal 

beranos do Ein pin E ue 
sição os seus brilhantes, e diz-so ae o 
dog; 
spa 
O jogo c a cidade de Homburgo 
— Tese numa “ebrives portdeniuir ué Fi ant 
fort<M Blane, actual arrematanto dos jugos! 
-|em Homburgo, vai, segundo se diz deixar | 
- LosbAnéimanha ;> aehásido.sd Tem" negociações [É 
para a comprados banhos ejogos de Mona- 
co" Hombúrgo Uvditórriar a ker. o'que era 

ha 30 annos, uma pequena aldeia insigni- 


valor de 15 milhões desappar: 


sata! Isto faz perder o somno ii 
RNA Aa ae 


como be Rar sol! 
Tudo sãi ecida: venda, e 
bypothecas denunciadago 111 A 
“NAS casas prderam, 20 porcento do ser) 
valor£Ep Cori oh nua) vo DO mnunia 
“iAinda mesmo que M. Blanc. ficasse não 
seria por muito tempo. - 


| Por 1 aca 
Digo gemia a de E En 
ndó bb 1ógob/ dia ado! dev 
idos, 2. cujo, ggperno, não ospeitará ,o 
co ra os feitos com a actual banca. de jogo, 
'senão o tempo preciso para mostrar que é 
mais justos q dá bânbako: «eioldenh rum é 
ca gos da umásipará Hombur= 
gosta: exuellentes paraiá Allemanha;que pou- 
(co'a'pouco ser vê livre; de ma dasipustalas 
que mais a faziam corri»! UNS o ms 
| OaJornalde Mpnado» dizipor outispa: 


| "etBor ordenança do 2: derábril'S.: a Lo) 


amiga MARIS foi do ba- 
alhão Ri 
Soa Pipa? 


Stu 

do A 
a 1 batalhão ad 
a camara municipal do Porto. ar 
| E 
ade 


SE 


mantes da “coroa” 
Eta Ê 


ecuantdade de bri- 
os, acoumulados || 
E dale emque | 


Eonéiro -xesolveu puto avi ag 
partido deste recurso inutil até. aqui, e-con- 
verter” g'brilhantêg”, em bello dinheiro de) 
Em 
as cortes, com à BI 
jin sed » 
mamento nã Allemanha na 
E a di 
vam FR ana, por her: 
são; queera o direito da Polonia.» 11! 
A! “Princeza duto sta ora, filha de Frederi: 
Sênhiiiaeiro rei da Saxonia, a quem Napoleão, 
depois do Tilsit, deu a gran: -ducado de Varso- 


roa possue ma dead 
lhantes em bruto * 


e 


dio 'thésonro dit a) o Ton 
. o Brazil erá tico apahagio | 


deve contar.». 


via, que então possi Prussia, 
x 'o ireetado Ron O fez mais que res- 
Ep Fran Di PIADA 


ut sis 
q ara ei 
die 8 as eis, o A rou heredi 
uma pia, dos duques de, a 
otados de Tilsit, sua filha sum” 
cezi estado ndo de 
declarada infanta da Polonia e promettida ao 
rincipe Jost' Poniatisyskkiy queen 1813 tinha |5 
do, morrer nas grandes campanhas Pa jmperi io 
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dia morada de 
denpogo, na parda Saudade mn. 89 O 
vo Umadita de 2 andares, com uma 
campo, na tua, dar Saudade n,8 A acd. od 
á aRecobeim- sv As propostas na rua de Sauto 
Amendo n.º 148, AS andareno ato aro 
pu 1 ouve (4985) 
Dest, DÊ 
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VE foda bhetande 
“Dpribdade sta ma em 
palm Milo po 
o2, 2, com mm jardim ande 


o RD OA 
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Eve 
fenda de cas 
mm RFENDE-SE uma pr 
ja inua, dai Alfandega n.º8 7, 9,8 
PT à 44, com excelentes icomanogas par * 
sa uma-casa de comercio habitação de 
| folia Fala-se” no casa “immedista py 
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3 . . Z 
A caridade publica 
GOSTINHO Pinto! Tapaúa recommenda 
ás pessons compassivas e caridosas o 
infeliz, João, Soares, morador nas, escadas 
dos Guindaes, dentro do: portal n.º 32, que, 
gravemente enfermo, élle, sun mulher e | 
filhos“se acham na maior penúria, Irtan- 
So,com,a, fome, e 4 mais exjrema miseria. 


“Banco Anglo-Portnguez, Limitado 
UMOS encarregados de participar que uma 
prestação de Ib. 5 por acção é exigida so- 
bre'as acções: d'esta companhia, a pagar an- 
tes ou mo dia 30 do corrente, no nosso es-, 
«SUplacio mi 
pie o ape presto es, antecipadamen-. 
te fató Ibi 95 por acção, abonan'o-se o juro 
a-razão de 5 por cento por anno sobre as 
Some e std ntadlenire a importarícia das 
prestações pagas é as quantias antecipadas. 
va asbniato sho fTóo SE Grampsiv 
Rua' dos Inglezes n.º 77. 
(ETs 


| 


qi 


(4289) 


exi UDE . FALLENCIA | i 
“DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
ES! assignado o dia 8 de maio proximo, 
n 


pelo-meio-dia;parano Tribunalido Com- 
i eupirem todos os snrs. credores 
Ssafallida para se constituirem em 
bu é união é elegerem administra- 
a-As mais diligencias legães. 
E (1387) 


28 de abril “corrente tem de 
e no Tribunal, do Commercio, 
pelo meio dia, todos os'snrs. credores d'es- 
tn massa falida para deliberarem sobre à 
continuação da verificação de creditos, re- 
conhecimento de privilegios, eleição de ad- 
ministração e para as mais diligências le- 


Bué vie cm (1388)- 


“LEILÃO 
: BAZAR BOA FÉ 
E” o dia 26 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, haverá Jeilão no dito bazar 
de ricos moveis de mogno, como são : 

' Secretárias, 'toiletes, guarda-vestidos, 
guarda-louças, camas à franceza e de ferró 
completas, santuarios, um bilhar e perten 
ees, anoveis de estofo, pinturas a-oleo, um 
rico Christo de marfim, » diferentes serviços 
“dé louça ingleza, louça da India, cristaes), 
pratas, cobertores, armas -de caça, i 
deimeza ie de escada, espelhos, um c; 
para um ou dous cavallos , uma traquitana 
e uma carruagem de-portas e além destes 
outros muitos diferentes objectos. 


: (1379) 
ae 4 ; 
Leilão de enxofre 
BRANDRAMS 
IM o dia sexta-feira 24 do corrente, na Jun- 
tina, rua dos Inglezes n.º 80, haverá lei- 
Jão' de uma porção de enxofre Brandrams, 
para liquidação, (1381). 
A Direcção do serviço da 
mala-posta entre o Porto 
e o Carregado ha-de vender 
publica, pelas IL horas do dia 25, 
rrente, na estação de muda no Porto, 
-Quas egoas de raça franceza. se convierem os 
= preços que pelas mesmas oferecerem. 


eum 


at 


tos n.º 3631, 7126, 6382, 7131, 6379 é 
4581/e quatro quartos n.º 1924, 2579, 1753 
82553, cuja extracção se verificará em Lis: 
tús'no dia 23 do corrente. 
“=! À diyeeção da mesma associação roga aos 
enrs, associados o pagamento da 2.º presta- 
Nono respectivo thesoureiro, no seu escri- 
nro, Cima da Muro da Lada n.º 18, em cujo 
acto"so fardo entrega das neções, conforme 
se ieliberou na ultima assemblêa geral. 
Porto, 20 do abril de 1863. 


(1363) 


" CONSERVAÇÃO | 
PESSOAL 


medical popular, sobre a cura da 
slebilidade nenvosa e physica, pelo dou- 
tor LAU MBRTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
gides de Inglaterra, ete. f 
* Consultas em sup gasa todosos dias. A 
pessoas (impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspón- 
Gútia) o os remedios expedidos de um mo- 
lo secreto e seguro a todas as partes do 
and S O UE E Po TSM Puente do 


A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de dASba estampas e exemplos, vende- 
se emquasi todos os livreiros pelo preço de 
600 ráis..Vendo-se igualmente por Brad, no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
comissões, 214, rua da, Prata, 1.º andar 
a, 


A 


oTi 


na > (249) 


JU. B. G. OLIVEIRA 
«22, Manover Square, Londres” 


B. G. Oliveira, O antigo de Golden 
Pe Square, até 1861, tendo tomado uma 
bella casa em Hunovor Square n.º 29/Ju- 
ghrr O nais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, “de novo se recomimen- 
dutos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta cxpital, Na dita nova cast en- 


contendo, por preços moderados, aposen- 
tos bempmabilados e bom traclameênto, com 
todas as commodidades e atlenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 


ne ctuibinet — (546) 
Manoel Vieira Borges abriu o 
Seu noyo estabelecimento de arma- 
dor, na rua da Fabrica n.º 45. 
“emo (1372) 
ESENCAMINHOU-SE no dia 
13 do corrento uma cadel-| 
“la branca, orelhas nm pouco 
Bubaretias e dá pelo nome de LINDA ; quem | 


“oa tiver aehado queira restituil-a na praça] 
vi D. Pedro, chapellaria, que receberá ál- 


att 


' EN Pri 


«AVISO, 

A Viuya do fallecido Nicolau José de AI- 

meida, moradora.na rua do. Bomjar- 
dim, continúa a ter em siascasa o tstabe- 
cimento de estamparia,» sy 

Pede aos seus freguezes que continuem 
a procurar o sen estabelecimento, pois af- 
fiança lhes que serão servidos como no tem- 
po do seu defanto marido. (1292) 


Proprietario do armazem em RegoLa- 
meiro, com entradaspela estrada de 
Campanhã e pela niargem do rio, pede des- 
culpa ás pessoas que o frequentaram no; do- 


“mingo e segunda-feira uliima por alguma 


falta que se deu em razão de não estar de 
todo prompto, e promette que de futuro te- 
vá tulo na melhor ordem e acceio possivel. 
Os dias da abertura. serão aos domin- 

gos, dias sentificados e segundas-feiras. 
age (1389) 


Foi hella idea e mil vezes se 
agradece. —R.... 


AVISO. 


RANCISCO Martins Ferreira Borges, 

ruu das Plores n.º 9 e 11, avisa os 
portailores das cautelas n.º 43 do preço 
de 180 réis, que as venham trocar por 
outras ow receber 'o mesmo dinheiro, por 
ter havido engano ao imprimir e não “sé 
responsabilisa por qualquer. premio. que 
sahir. a 

Porto, 24 de abril de 1863. 


(4384) 


(4390) 


à US Barbosa de Pinho Louzada, com- 
prou, por conta “e ordem do sor. Do- 
mingos Ferreira Ribeiro Guimarães, da ci- 
dade do Rio Grande do Sul, o bilhete in- 
leiro-n.º G5448 da loteria extraordinaria 
da Santa-Lasa da Miseritordia de Lisbon, 
cuja extracção terá lugar em 23 do corren- 
te, ficando o mesmo em'-poder do annun- 
ciante.. : a 
Porto, 21 de abril de 1863. q 
(1386) 


OSEMIGNACIO FERREIRA RORIZ remet- 
te para Bahiay por ordem e conta do 
snr. JOÃO LUIZ FIEZA MELLO, meia Di- 
lhete Ga Loteria de Lisboa, extraordinaria, 
499 cujá extrucção se virilicará 
do eurrente mez de Abril de 1863. 
21. de abril de 1863. 
o nl (4377) 


(0) Capitão da, barea americana — ABD EL 
KADER — declara: que mão -pagará di- 
vida alguna que contrair a sua tripulação 
durante a sua demora nº'este porto 


k vo (4349) 
Nº domingo de;tarde fugiu um papagaio 
da casa n.º 32 da rua de Miragaya; pede- 
se a quem o achoú o favor de o mandar en- 
tregar, que se darão alviçaras. 


PRE PRO DESPIRA 
João Caetano de Lemos 
alia ABRIDOR 


MDou a sua oficina para 0 largo dos 


“Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continia 


de 28000" réis 
variados , | 
pa 


ptorio. Resumo quanto! possa os preços 


mos para quem sé dignar procuralo. In- 
cumbe-se; da impressão de bilhetes. , 17. 


bias tes Do (857) 

Photograplia arlistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º49 | 
Ouro desta photographia tem a honra 

- Me prevenir aos seus freguezes que de 
ora em diante o seu «utelier» estará aber- 
to desde, as9, horas da manhã até ás 3 
da tarde. tg ! on 


Continiia a tirar retrátos de todos os 


tamanhos, em preto ou col 
ços muito commodos. | 


m 


(1267) 


— INSCRIPÇÕES — 
Na Feira. de S: Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 


mento e coupons e -se entregam | 


averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendêm-se ae: 
ções dos bancos, 
A ; , 1 (610) 
INSCRIPÇÕES 
A viuva de. João Pe- 
reira Velludo, na rua 
deS. Bento n.º21, ven- 
de inscripções de as- 
sentamento e coupons. 
q ufa re Pad 


Acções e inscripções 


qoio ARCHER, na, rua dos Inglezes n.º 
2.36, tem para vender acções. dos differens 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de “assentamento e toupons. ! 

(1401), 


Albuns para photographias 
1 REDUCÇÃO DE PREÇOS 

O armazem de musica'e pianos de José 

de. Mello Abreu, rua de D, Pedro n.º 

14, vêcebeu-se ultimamente de França um 

grande e vatiddo sartiment Ibuns para 

photegraphias, com eocade em mar- 


noquia, earneipra, ingleza e etc, des- 
de q preço de 18200 aténo de! 138510. 


“Neste estabelecimento Lmibem'se ven 
dem retratos de personagens, ilustres ; vis; 
tas, de cidades e villas de Portugal; pa 
norama da cidade do Portóy'e dito de S. 
João da Foz, (1331) | 


-| tayeis para branquear e amaciay a pelle, assim como | 


BOLACHINHA FINA INGLEZA 


GRANDE SORTIMENTO 
H RECEBIDO “PELO ULTIMO VAPOR 
Largo de 8. Domingos n.º 33 


> (1286) 
Chá Hysson a 800 e 650 
Enxofre em bruto. 


Flor de enxofre. 1 

Pelles de verniz da Russi1 proprias para 
folles de carruagens ou butas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
+-manhã ás 3 da tarde (133) 


Chá Hysson brazileiro 
UA de Bellomonte 'n.º25, a 18000 réis 
por /arratel. (25) 


Novo armazem de 
vinhos 


A rua do Almada n.º 261 vende-se vinho 
puro do Douro, e em; conta, tanto por 
junto como a retalho. (1367) 


Aguardente de vinho de Valencia 
pabiBIRA qualidade garantida : venie- | 
se'no escriptario de: F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
13963) 


Novo armazem 


com 
Fazendas modernas e fato feito 


Cedofeita n.º 2, 4. e6, com frente para 
«4 Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50 


RES do Havre pelo «Iberia» gran - 
'de sortimento de pannos e cazemiras, é 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
de para a presente estação; vende por ata- 
cado ou a'retalho, mais barato do que em 
outra parte. (1126) 


) 


vv! Perfumaria ingleza 


12 Threet-Kiny Court, Lombard Street, 


London 


PEDERLS de S. M. a rainha Victoria, de 
5. M. a'imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
à honra de fazer saber no mimo elegante que os 
apréciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram, em todas as primeiras casas de perfumarigs. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadus | 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
page os mais modernos e os mais distinctos para 
nÇo. nm 


eng; ! : 

: J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza: = 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabellos. 


dentes. te 
po d, GOSNELL & C.º, Sabão; da nobreza — 8: 
bão de Thridace, aperfeiçoado com ;9 sumo de al. 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, etc. E E 
J, GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom, 
mendados com confiança, pelas suas qualidades nos. 


pelas. suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Trtchosaron (Escovas pa, 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feltios'e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. ij (208; 


5." premio de........ 8:0008000 
APPARÍCIO SAMPAIO 

“RUA DAS FLORESN 248 

PEN é «venda os bilhetes da presente lo- 

teria, 


. Satisfaz, qual 


i que lhe” 
seja pedida. 


quer encommenda 
: (1039) 


MESSRS JON GOSNELL & C.º 1 


J. GOSNELL & 0.º Pate de cerejas pará os| | 


j Dil 
Loteriaextraordinaria, 
1.º premio de........ 60:0008006! 
|2.º premio de........ 20:0008000 ! 


[aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 


PREÇO Jd FIXO |. 


FABRICA 

e NA. , x a iza A q 
sl id "RELOJOARIA GARANTIDA, UM ANNO 

«o Suissa Foi ec ad La aa | ORAR Rig À aaa DIV 1 
GÉNEVE E F 


o JERÊMIE GIROD, RELOJORIRO (1 
“PRAÇA DE D. PEDRO PORTO" | 


Ricco ultimamente bom sortimento de RELOGIÓS de figibeira de PRATA e de 
OURO para homens e senhoras. E 
Relogios savoneltes de prata escape do cilindre 4 e 8, pedra 
Relogios savonettes de prata escape de ancara 13 pedra 
Relogios savonettes de prata, patent ligitimos inglezes,.. 
Relogios savonettas de ouro escape de cilindre 8 pedras de ru 
SO DONS ão “iam Ras CIR 
Relogios savonettes de ouro esc 
finas para: senhoras ... 
Relogios savunettes de ouro, 
para homens 
Relogios savonete de ouro, legitimos mglezes. 


1) 


308000 


s para 
228500 a 


s 
=. BB$N0O a 54gONO 


1088000 


RCA Ao oo eta é fp io) q O ERES CJR DS A 128000 a 308000 
Relogios de cima de meza 15 dias de corda de columnas, 16 polega- 
das, com e sem adornos dourados, com redúma e peanha. ,... 128000 a 148000 
N. B.— Não querendo esses rolvgios repassados e garantidos, se fará um abali- 
mento: 
Relogios de parede. cics sc iss pg Di 
Relogios de parede, painel 15 dias de corda de vario 
adornos, dando horas em campainhas ou cordas 
Caixas de musica, ....cces errors 
Fornecimento e ferramentas para relvjóeiros. 
Relogios de torre paraigrejas e casas de cumpo. 
ADEVERTENCIA.— Unicamenite se concertam relogios dos compradores, 
Pura utilidade do publico de novo vai abrir o seu estabelecimento em S. Do- 


mingos. (888) 


3$U00, 38600, 68800 e 128000 
s tamanhos e, 


98000, a, 458000 
48500. a: 68500 


200 —RUA DO ALMADA -—- 200 
36 ARMAZEM DE PIANOS 


DE 


LAMBERTINI, FILHO & Cc 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA | 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861, 


124 —RUA DO ALMADA — 121 


ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 

sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
E Construem-se; pianos com grande perfeição e! solidez, e faz-se toda a qualidade de 
concerto, u 4 ' à] pa " 
Recebem-se em troca pianos usados. vo ubvtle or 
Ha tambem pianos para alugar. 


Nº 


tuitoos 4 


|| cellentes commodos,; tracta-se com 
& Cro co 


de rubis 68000 a 108000" 
i 88500. a, 178000 | q 
268000 | &, 


8, A 
«+ 278000 a 803000]  & 


| New-Castle e Leith 


7, À escuna ingleza — CROSBY — ci 
| tão Dyer, sahe com toda a Dreyi 
mp de. Ainda tem lugar para «arga., 


(873) 7 


dres 


"O vapor inglez — 
| IBERIA, — commane 
dante, Boberto Kava- 
nah, espern-so  nqui 
“FA plo dia 6 de 
ER maio. su 

Parn carga e passageiros, para o quetom ex: 

) ) -D.ch Mathiaa 
Feuerbetrd Junior A, Miller & Ca, 

(asda, 


m 
rui dos Ingl ; 


o 


PT TÉ mui L poi « 

O va imglez — 
CINTRA, oe AE 
dante Henry W. Lloyd, 
subirá; até o dia 29 do 


“K galeota ianoveriana — CATHA- 
RIENA, — capitão Zeegers, sahe corr 
inuita brevidade pôr tera maior par- 
te da, carga prompta. e 


Hull & Stockton 


A escuna ingléga — ZUM dal 
pitão:Geo Hoole, saho' comstita bres 
PP vidades (o ' j 

Os surs. carregadores terloa bon- 
andár seus vinhos para bordo 
« E 
TR: E + 

“Londres 

J A escuna ingleza — GABRLEB; 
— enpitão Yule, saheatéo dia 25 da 
corrente. ., ni o 

Os snré. carregadores tesão a bom, 
seus vinhos para borde. 


“Nova-York ; E 


O palhabote —CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José do Alteida, sabe 
com) brevidade. dl 
(1116)! 


dade de mandar 


1 
(1012), 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na pragas) 


- Bristol & Gloster 


»Avesenna inglean — 
E com toda a breyi 


vi dot 


k No povo (1822) 
Quen "n'elles quizer carregar dirija-se 
ara 


*, rua dos Inglezés n.º 


miller & O. 


“AADRILHOS E TOLOS | 
; - NACIONAES 
ES ladrithos e tijolos-refractarios proprios: para cosinhas é muito supei r 
inglezes acham-se á venda narua de Bellomonte n.º.99, onde se aprompl 
grande brevidade qualquer encommendas h-si 
O mestre trólha José Aflonso Raihos, tua do Brey 


os encommendar, E sáidi já.o 
- Preço dos Isdrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, 
O escriptorio. Yeste jor- 


- N nal'ha para vender papel 
prio pare embrulho, a 18700 
ou 18650 a arroba. 


pa 4 rua dos Caldeireiros n.º, 
dE mi N 225 vende-se um bilhar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todos os seus, pertence E f 

“ (135 


. E 7 
Relojoaria em Lamego 
ANOEL “Antonio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
Despacho n.º 82,um estabelecimento, aonde 
vende e concerta relogios pelo mais com- 
modo preço, garantindo as suas obras. 


(4357) 


UE: fambem se incumbe/de 


olos a 358000 réis... (3722) 


ia TETO , 


“dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão mularam este de= 
“-posita de Bellomontem.º 42, para a R 
boleiran.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 


ud JÉ smpo 


Pregos e zinco | 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS, 
VENDEMSE na rua dos Mglezes n.º 15. 

ae PaiSD À CROASCA A CO 


'A rua das Flores n.ºº 77a 81, vendem-se 
vellas desstearina «de todas; as qualida- 
des, por preçosmais baratos do que em ous 


Joridos, por pres | = 


Plano prra à loteria extraordinaria 
da Miscricordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE 
( ABRIL 


0: 
s:U0UgOUO 
3:0008000 
2:0008000 
4:0008000 
sungonn 
5008000 
3008000 
2008000 
1008040 
5UBOUO 


1:188 premios em 10:000 bilhetes. 


VIUVA CUNHA 


com casa de cambio na rua Flores n.º 94 é 
96, tem á venda os bilhetes da presente lo- 
teria a 218600, meios ditos a 10800, quartos 
258400, citavos'a 28750, decimos a 28400, 
decimos sextos a 18400, vigessimos a 1$200 
ecuutellas de 500 

A mesma salisfará com promptidão qual- 
quer encommeétda que se lhe faça, vindo 
acompanhada de ordem de pagamento ou 
por vales do correio. g 

A mesma vendeu da ultima loteria parte 
guintes premios er cautellas de 5U0 
e 250 véi à 


B00gADO “réis. 

. 100000 > 

= 100000 > 
(1072) 


. ““ . 
José Teixeira Ribas 

REStDENTE, na rua do Moreira n.º 5, tem 

para vender um: Lear mechámico, tea- 
res de“sedia do largo ce tea de fitas, 
um bom eylindro de eylindrar fitas, duas 
machinetas 4 Jakard e algumas machinetas, 
“Alugaca sua: fabrica com boas propore 
ões para qualquer estabelecimento fabril, 
contendo toda & fabrica 3:700 palmos qua- 


tra qualquer parte, assim como pasa car- 
ruagem a 200 réis-por, pacoté; «chocolate 
hespauhol de diflerentes;preços-e-bons len- 
ças de selada India... (1834) 


GAZ LIQUIDO | 
| Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, ruatdos Inglezes n.º 44: sendo 
1º qualidade a 160'7s. 0 quartilho. 
2.* qualidade a 140 rs. o quartilho, 


E Loja afortunada, 


PRAÇA DE 


Va 


“REIS 60:0004000 


PRANcIScO Marques de Almeida, ten 4 

venda bilh da. grande loteria da 
Lisboa, mei: quartos e oitavos e 
23750 réi itavos a 18400 e cau- 
50. 130 é 40 réis. 


Deposito de pozzolana 
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I 


E à Bt 
The — PRINCESS ROYAL — ca- 
pitain John Robarts will sail onthé 30 
DSL iu creep) mel E] 
B. B. Mason, 1 


rr ub 


j 13 , R 75Bull. 
A. Miller & 0.º, rua dos Inglezes. (857) 


Riga via Setubal 


Sahirá no dia 26 d'este mez o 


É russo — HANS PRIEDRICH: o? 
Consigintario-J. H. Anésesen: 1º; 
ER O A) 


a E E) 

Rio de Janeiro”... 
* A barca = TAMEGA — engitio/Mot- 
ta, vai sahir com brevidade; recebo” 
: carga orpassageiros, para e que! tem 
: “excellentes commodos e bom trneta- 
mento: dirija-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima dó 

Muroi da Lada me 18. 007 (1016 


“Bahia 


E 1º 

vs A barca 8. JOÃO —, &ernda do 
cobre e com muito bons tommbdos 
para phssageiros. os 
Quem na mesma quizer earrêgar 

113 


ou jr de passagem fulle a aa de o) 
- “Pernambuco 


ia da O novo brigue brasileiro — AME- 
LIA, — ea Epá Alon jo Soe2 

| “corro, vai wahir com de. , 
* Pora civga e passageiros, tendo 


ara estes excelentes commodos, tracta-sé tom 
[Jonquim Lourenço Alves, Reboleira nº, 19.. 


mula 


Pernambuco . 


A sahir com muita brevidade o rigue 
né 


brazileivo S OLINDA —; para feras 
e pessneeioaa: tracta se com Manoe 
| Gualberto, Soares, rua, de Bell 


bas da tal! 

| Pernambuco 
| ed Doni pcb o bile pda 

| Disp A ao 

iJoãoude Carvalhos! Carga bi passhgei- 


ros, para os quaes tem cas melhoreg 


à. qualidade a 20 rs. o quartilho, 


mos & 
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À extracção terk lugar no “dia” 23 ae Gan liquido de superior qualidade 
abril. apa es : Hr qa E 
Satisfaz qualquer entommenda que lhe » "Sem perigo algum bidod 


ANTO Antonio n.º 181 é no deposito rua 


seja feita, “com promptidao, e remette a 
dos Inglezes n.º 82 4304) 


lista nos seus freguezes. | (1071) 
NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GÓES, ETC 


A rua da Assumpção n.ºº 22 6 23y 
com frente para a“ rua' de: Traz no 44, 
146 €/148; “sup tr 

Tracla-se do ajuste na ruaida Senho 
ravde Agosto n.º 241 prio (794 


ANNUNCIOS MÁRITIMOS, k 
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s ] 

a So Na Liverp 
Nara da Picaria n:º8 81 a 33 a > RENO Pg 
ALENTIM Ferveira, Nunes lem um gran- tão Conolly, espera-se 


aqui na sexta-feira para 

tsahir no dia 28 do cor- 

= rente. 

?, Uhamiço, Filho & Silva, a 

gir quem quizor carregar ou ir 

im como-no enr, Carlos Coverley, 
ne BTy Lecandar do (1897) 


“Dublin & Glasgow. 


ortimento de camas de ferro de va 
»m bom verniz), e banco: 
ros, fogões, ele, Os quase! Consigna 
o solidez, tinto que nada, qem sé deve 


' de passagem, 'n 
rtos de obra feita na sua fa: [no ska dos Ti E 


de 
riados 


brica. : ' 
Tambem tem colchoaria e faz outra qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 


ENDE-SE coma morada” de“cu=. 
sas do iquatro andares, sita nn) d 


quim Barboza 


José Jo 
rea 


à BI SH 


A baroa —, U] 
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ora php 

2 Recebe carga o pnstitfeivos, pará os 
unes tem) bons coimimodos: tracta-he' vom Pinta 
&/ Roelin, no largo de 8, João Noyains. 3 pr 

honoso À 
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é ur ” aSeéita, 


RE Í po nc0o estava esb 
ns Pa RD] 
R a mova ugnez 
THA REINS TONER Ega 


enrias Balthaznr do Conto, sahi 

toda a brevidade: “tram 

Para carga e passugeiros,; tendo para 

excollentes commodos, tracta-se;com, Joaquim 
renço Álvos, Reboleira nº 19, 

rá com noi 
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SE 


RR 


etase com Jos Aduião «da Ragha. Sobral, e 
Cima, do Muro, n.º 228 Nao enpitão. 
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fício de Emilin Silva Rosai = O/dyama em d:netos 
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|— JOANNA A DOUDA. — Alb 8,e meia Botas. 


Tasonveis. : (3837) Eu 9 ra DE dn 
Gar Tiquido de 1º qualidade a “| 62 eago dino 
95 réis SE Apa 
“DARGO-DE me ao Lo oh pedi AC rg 
CORRO 7 TE R Ee ' WE R a AR 
(au liquido.o mais purificado a | Nova-York 


O — DUARTE) bir com bre- 
- Vidade : pará carga tracta-ne com Os- 
Dorm & 09, raa dos Fogheteivos nº 


estos o)OOS PÓS do os 


drados, ct (988) 
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